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Rodrigo Pacheco mantém 
cronograma da tributária

PÁGINA 4

Apesar das mais de mil emendas e do alerta feito por Izalci Lucas Apostadores terão dez dias para ten-
tar resgatar o dinheiro que tiverem em 
saldo nas casas de apostas on line irre-
gulares. Cerca de 600 bets terão o aces-
so derrubado pela Anatel

Veja como 
resgatar 
dinheiro 
das apostas

PÁGINA 5

Anielle diz 
que assédio 
começou 
em 2022

PÁGINA 5

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) PÁGINA 8

A Terracap, responsável pelo Drenar 
DF, corre contra o tempo, mas não vai 
conseguir concluir a obra antes das 
chuvas, como era o previsto inicialmen-
te pela própria empresa. Apesar dos 
estudos técnicos feitos, foram encon-
trados obstáculos no lote 2 da obra — 
para agilizar a sua execução, o túnel 
de 7,7 km de extensão foi divido em 5 
lotes. No lote 2 foi descoberto um solo 
mais rígido do que o previsto (o de Tipo 
3), ou seja, composto por um material 
altamente resistente.

GDF corre contra o 
tempo para entregar 
o sistema Drenar-DF 

Lúcio Bernardo Jr./ Agência Brasília

PÁGINA 10

Universidade do DF entra em greve

Caso não alcancem uma solução 
quanto à transferência societária das em-
presas responsáveis, o Ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, alertou 
sobre a possibilidade de crise no forneci-
mento de energia elétrica. O Operador 
Nacional do Sistema Elétrico (ONS) 
deverá apresentar uma proposta a tempo.

A campanha para prefeito de Fortale-
za foi a mais cara do Nordeste e a quarta 
mais cara do Brasil, com arrecadação de 
R$ 57,8 milhões. O valor supera os gas-
tos das campanhas de Recife, Salvador e 
São Luís somadas, e coloca Fortaleza no 
top 4 nacional, atrás apenas de São Paulo.

Colapso na 
distribuição 
de energia no 
Amazonas

Fortaleza tem 
a campanha 
mais cara do 
Nordeste

PÁGINA 11

Azeite de oliva tem alta de quase 
40% em um ano em Salvador e Re-
gião Metropolitana. Entre setembro 
de 2023 e agosto de 2024, o aumento 
foi de 39,95%, ficando atrás apenas 
da batata inglesa, que registrou eleva-
ção de 51,46%, segundo o IBGE. O 
Brasil é o segundo maior importador 
do óleo no mundo.

Azeite de 
oliva sobe 
40% em 
Salvador

PÁGINA 12

PÁGINA 13

ARISTÓTELES DRUMMOND

A escolha por
Paris, sempre
uma festa

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A pindaíba
de Valdemar
Costa Neto

PÁGINA 3

PÁGINA 6

Sensação do 
Festival de 
Cannes, onde 
faturou a Pal-
ma de Ouro, 
o musical es-
panhol ‘Emília 
Pérez’ abre 
nesta quinta 
o Festival do 
Rio. O Correio 
selecionou 14 
pérolas auto-
rais para você

Começa a maratona cinéfila!
2 º  C A D E R N O

Divulgação

Zeca Veloso volta ao palco do 
Manouche nesta quinta onde 
vai mostrar algumas canções 
do álbum que está produzindo e 
outras que o influenciaram 

Novo texto 
de Peter 
Quilter chega 
ao Brasil

PÁGINA 5

PÁGINA 1, 2 E 3

Divulgação

O longa ‘Emília Pérez’ foi selecionado para a sessão de abertura

Em depoimento, a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, re-
velou que começou a ser importunada 
pelo ex-ministro da Igualdade Racial 
Sílvio Almeida antes mesmo da posse

‘9’, uma peça entre a loucura e a lucidez
PÁGINA  X

Distrito Federal ganhará nova linha 
de metrô conectando 11 regiões

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

O sonho do hexacampeonato 
segue vivo na Copa do Mundo 
FIFA de Futsal. Em jogo duro, o 
Brasil conquistou a vitória de 3 a 
2 sobre a Ucrânia, na Humo Are-
na, em Tashkent (Uzbequistão) e 
se classificou para a finalíssima do 
Mundial.

Agora, a Seleção Brasileira 
espera para saber quem vai en-
frentar na final: a França ou a 
Argentina. As duas seleções se 
enfrentam nesta quinta-feira (3).

Brasil na final da Copa do Mundo

PÁGINA 7

leto Ribas/CBF

Brasil venceu a Ucrânia por 3 a 2 na semifinal da Copa do Mundo
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: URSS TENTA DIMPLOMACIA COM VATICANO E INGLATERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de outubro de 
1929 foram: Jornais de Roma indi-
cam que a Santa Fé e a URSS vão 

tentar novo acordo diplomático. 
Soviéticos e ingleses próximos de 
acordos comerciais e diplomáticos. 
Assembleia Fluminense inicia os 

seus trabalhos do novo ano legisla-
tivo. STF autoriza extradição de um 
ofi cial polonês envolvido na Revolta 
de São Paulo.  

HÁ 75 ANOS: PSD DEBATE SOBRE A SUCESSÃO PRESIDENCIAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de outubro de 
1949 foram: Itália expõe na ONU 
seus projetos para as futuras nações 

africanas. General Chou En-Lai é o 
novo primeiro-ministro da China 
Comunista. Perón deslavoriza par-
cialmente o peso argentino. Conse-

lho Nacional do Sesc debate a con-
dição da associação como autarquia. 
Conselho Nacional do PSD debate 
os passos na sucessão presidencial. 

Ministério vai propor atendimento público 
a pessoas com dependência em jogos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PETISTAS SOFREM. Sem 
Lula na campanha, petistas so-
frem nas capitais e veem deban-
dada de aliados. Em algumas 
cidades, alas do partido tentam 
acordos informais para conter 
avanço de adversários. Em algu-
mas das principais cidades, alas 
do partido desembarcam das 
campanhas e tentam acordos 
informais para conter avanço 
de adversários ligados ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Por 
Alice Cravo, Lauriberto Pom-
peu, Sérgio Roxo e Jeniff er Gu-
larte. (...) (O Globo)

2-DEPENDÊNCIA EM JO-
GOS. Ministério do Desen-
volvimento Social vai propor 
atendimento público a pessoas 
com dependência em jogos. 
Governo fecha proposta com 
quatro medidas para evitar en-
volvimento de benefi ciários do 
Bolsa Família nos jogos e apos-
tas on-line. Por Geralda Doca. 
A pasta também quer campa-
nhas do Executivo sobre o uso 
racional dos benefícios sociais; 
e restringir a publicidade dire-
cionada a públicos vulneráveis, 
como benefi ciários do Bolsa 
Família, crianças e adolescen-
tes. As portarias do Ministério 
da Fazenda já proíbem publi-
cidade voltadas a crianças. (...) 
(O Globo)

3-NOTA DO BRASIL. 
Moody’s eleva nota e Brasil 
fica mais próximo do grau de 
investimento. A agência de 
classificação de risco Moo-
dy’s anunciou terça-feira, 1º, 
a elevação da nota de crédito 
do Brasil de Ba2 para Ba1, 
deixando o País a apenas um 
degrau do chamado grau de 
investimento - o selo de bom 
pagador. A perspectiva para 
o rating brasileiro também 
continua positiva. A agência 
ressaltou, porém, que a credi-
bilidade do arcabouço fiscal é 
ainda “moderada”, e que isso 
se reflete no custo “relativa-
mente elevado” da dívida do 
País. (...) (O Povo)

4-BETS AUTORIZADAS. 
Governo divulga quais bets es-
tão autorizadas a operar. Apos-
tadores de plataformas que não 
estão na relação têm até 10 de 
outubro para sacar valor dispo-
nível na conta. O Ministério 
da Fazenda divulgou terça-feira 
(1º) a lista com todas as empre-
sas de apostas online, as bets, au-
torizadas a operar no Brasil até 
dezembro. São 192 sites ligados 
a 89 empresas. As bets deixadas 
de fora da relação divulgada pela 
Fazenda não podem mais for-
necer jogos de apostas no Brasil 
até que consigam a autorização 
fi nal do governo —com exceção 
das casas de apostas que operam 
com concessões estaduais. (...) 
(Folha de S. Paulo)

5-PEDIDO DE REFORMA 
ADMINISTRATIVA. CNC 
pede reforma administrativa 
para barrar avanço da dívida 
pública. Estudo indica que para 
cada ponto percentual (1 p.p.) 
de aumento na dívida pública em 
relação ao PIB, o Brasil perde cer-
ca de R$ 1,3 bilhão ao ano. Por 
Cristina Indio do Brasil, repórter 
da Agência Brasil. O crescimento 
descontrolado da dívida pública 
provocará, nos próximos 50 anos, 
impactos profundos no Produto 
Interno Bruto (PIB, soma de to-
dos os bens e serviços produzidos 
no país). E esse movimento pode 
atingir a saúde fi nanceira das em-
presas brasileiras. O alerta está 
em um estudo da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
divulgado terça-feira (1º). No 
entendimento da CNC, atual-
mente o Brasil tem uma carga 
tributária equivalente a quase 
33% do PIB, uma das maiores do 
mundo. “Isso é considerado alto 
para padrões internacionais e afe-
ta diretamente a competitividade 
do setor empresarial. Além dis-
so, mais de 96% das despesas do 
governo federal são obrigatórias, 
o que signifi ca que há pouco es-
paço para ajustes discricionários, 
difi cultando ainda mais a gestão 

fi scal”, observou a entidade. Re-
forma - A CNC estima que, em 
10 anos, a reforma administrativa 
poderia gerar uma economia de 
R$ 330 bilhões, aliada à atração 
de novos investimentos por meio 
de privatizações e concessões. “A 
falta de uma solução, no entan-
to, implicaria mais perdas para 
o setor empresarial. Cada 10 p.p. 
de aumento na dívida pública re-
sulta numa queda de 0,12 p.p. no 
crescimento econômico anual, 
comprometendo tanto o desem-
penho das empresas quanto sua 
capacidade de inovar e competir 
globalmente”, ressalta o econo-
mista. O estudo sugere também a 
importância de corrigir a distor-
ção na alocação de gastos públi-
cos, principalmente na educação, 
setor que na avaliação da CNC, o 
Brasil investe mais por aluno no 
ensino superior do que no ensino 
fundamental, “o que contribui 
para um desempenho insatisfa-
tório em testes internacionais 
como o Pisa [Programa Interna-
cional de Avaliação de Alunos]”. 
(...) (Brasil247)

6-LIMITE E PLANOS DE 
SAÚDE. Planos de saúde 
poderão ter limite para fran-
quia e coparticipação, propõe 
ANS. Agência reguladora 
vai levar à audiência públi-
ca ‘combo’ de medidas para 
o setor. Por Letícia Lopes. A 
Agência Nacional de Saúde 
(ANS) vai levar a audiência 
pública no próximo dia 7 uma 
proposta com amplas mudan-
ças na regulação de preços do 
setor. (...) (O Globo)

7-AJUSTE ARTIFICIAL DA 
SELIC pode produzir mais in-
fl ação, alerta Campos Neto. s 
infl ação, alerta Campos Neto. 
O presidente do BC também 
afi rmou que a desconfi ança do 
mercado sobre a capacidade do 
novo arcabouço fi scal de estabi-
lizar a dívida pública não é exa-
gerada. Sem mencionar os ata-
ques recebidos de Lula e do PT, 
o presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, afi rmou 

terça-feira, 1º de outubro, que 
um ajuste artifi cial da taxa básica 
de juros poderia produzir mais 
infl ação e corroer o poder de 
compra dos mais pobres. “Optar 
por juros artifi cialmente mais 
baixos sem ter a âncora fi scal é 
equivalente a produzir ajuste via 
infl ação no médio prazo”, disse 
Campos Neto em evento pro-
movido pela Crescera Capital, 
em São Paulo. “Quando eu digo 
que olho a precifi cação no Bra-
sil e me parece um pouco exa-
gerada não é em relação à des-
confi ança, vamos dizer assim, 
do arcabouço no Brasil. É em 
relação à comparação com ou-
tros países. Porque vários países 
têm também um primário ruim, 
com uma situação de endivida-
mento”, disse. “A verdade é que 
todos nós precisamos produzir 
primários positivos para pagar 
o gasto da pandemia. Mas isso 
não acontece em nenhum lugar, 
não é só no Brasil”, continuou. 
Segundo Campos Neto, o Brasil 
ainda precisa de um programa 
fi scal que resulte em resultados 
positivos, apesar da aprovação 
do novo arcabouço fi scal. (...) 
(O Antagonista) No Brasil, a 
taxa Selic é a taxa básica de juros 
da economia. É o principal ins-
trumento de política monetária 
utilizado pelo Banco Central 
do Brasil (BC) para controle da 
infl ação. A taxa básica de juros é 
referência para todas as demais 
taxas de juros do país — tais 
como aquelas incidentes sobre 
empréstimos, fi nanciamentos 
e aplicações fi nanceiras. A taxa 
Selic diária corresponde à taxa 
média ponderada e ajustada das 
operações de fi nanciamento por 
um dia lastreadas em títulos pú-
blicos federais, custodiados no 
Sistema Especial de Liquidação 
e de Custódia. (...) (Wikipédia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A literatura e o cinema no 
mundo contemporâneo são pe-
ças preciosas na indústria do tu-
rismo. Atraem multidões, além 
de suas atrações tradicionais, 
com o charme transmitido nos 
bons textos, nas imagens cine-
matográfi cas, nos personagens. 
Através de quase um século, 
quantos não optaram por Paris, 
embalados pelo icônico “Paris é 
Uma Festa”, de Ernest Heming-
way, ou no recente “Meia-noi-
te em Paris”, do genial Woody 
Allen? E certamente vendeu 
livros sobre os frequentadores 
da casa de Gertrude Stein, que 
reunia o melhor dos anos 1920 
na cidade. 

Agora é sucesso, já com vá-

rias reimpressões, o “Sempre 
Paris”, da jornalista, escritora e 
tradutora Rosa Freire D’Aguiar, 
viúva de Celso Furtado, que 
morou muitos anos em Paris. 
Não se pode ler o livro sem ter 
vontade de pegar o avião e per-
correr as ruas, os cafés, lembrar 
dos personagens daqueles anos 
por ela vividos e tão bem narra-
dos. E, ainda, tem suas entrevis-
tas históricas, com o que existia 
naquele momento de melhor 
na inteligência e na relevância 
mundial. E Nova York, que é 
outra benefi ciada pelos ilustres 
moradores, pelos fi lmes, pelos 
livros? Deve muito a canção 
consagrada por Frank Sinatra e 
ao próprio Woody Allen.

As observações valem para 
se avaliar os prejuízos cau-
sados ao Brasil e ao Rio, que 
é a cidade mais conhecida e 
admirada, pela nossa buro-
cracia que dificulta a entrada 
de equipamentos para filmes 
e pela indiferença do poder 
público em facilitar o uso das 
vias públicas para tomadas de 
cena. Joga-se fora milhões em 
propaganda por milhares de 
taxas menores.  O Rio tem his-
tória, arquitetura, musicalida-
de, futebol e paisagens fasci-
nantes. Todo mundo gostaria 
de filmar ou escrever a partir 
de nossa Cidade Maravilho-
sa. As cidades que acolheram 
novelas atestam o valor de se 

mostrar ao grande público as 
marcas de cada uma. 

Esta fase dourada do turis-
mo baiano começou com Jorge 
Amado, Caymmi, Caetano e 
Bethânia, Gil e Ivete Sangalo, 
que chamaram a atenção para a 
alegria e o encanto da gente, da 
gastronomia e da paisagem.

Uma boa política seria des-
travar tudo o que possa estar 
difi cultando o uso de nossas ci-
dades e atrairmos a inteligência 
para nossa terra hospitaleira. A 
começar pelo Rio.

Quando da guerra, rece-
bemos com sucesso notáveis 
como Vieira da Silva, George 
Bernanos, Marcier – que fi cou 
– Stefan Zweig, entre outros. 

Aristóteles Drummond
Paris, sempre uma festa  O vale tudo eleitoral e 

a busca pelo voto

Gotas da esperança

EDITORIAL

O jogo chegou em sua reta 
final. Faltando exatamente 
três dias para as eleições mu-
nicipais, oportunidade em 
que milhões de brasileiros 
estarão se dirigindo às urnas 
para eleger prefeitos, vice-pre-
feitos e vereadores pelos pró-
ximos quatro anos, podemos 
constatar que vimos de tudo 
um pouco durante cerca de 45 
dias de campanha. Até cadeira 
voando em debate televisivo 
virou destaque. Embora algo 
triste para a nossa democra-
cia, se tornou motivo para 
memes nas redes sociais. 

Mas a cadeira serve apenas 
para exemplificar um pou-
co do que aconteceu neste 
processo eleitoral, marcado 
por muitas baixarias e pou-
quíssimas apresentações de 
propostas para a melhoria da 
condição de vida nas cidades. 
Afinal, é sempre oportuno 
ressaltar que o desenvolvi-
mento do país começa pelos 
municípios. E se o objetivo é 
progressso e desenvolvimen-
to, é fundamental elegermos 
homens e mulheres que pos-
suam credenciais mínimas 
para o exercício do cargo de 
prefeito (a) a partir de janeiro 
de 2025. E nos pouquíssimos 
dias, e até mesmo no próprio 
dia da eleição, o vale tudo elei-

toral e a busca incessante pelo 
voto ainda serão marcantes. 

Existem candidaturas que 
vão no mais profundo do es-
goto, rebaixando a capacidade 
de se debater ideias acerca de 
políticas públicas em saúde, 
educação, moradia, transpor-
tes, entre outras áreas impres-
cindíveis na vida da popula-
ção de qualquer cidade. 

O que ainda se obser-
va, são diversos candidatos 
ao Executivo e também ao 
Legislativo que apostam no 
pior. Prometem o que não 
podem cumprir, rebaixam o 
nível das discussões públicas 
e, em alguns casos, insistem 
no aprofundamento da po-
larização nacional entre es-
querda e direita. No entanto, 
querer apostar na polarização 
entre petistas e bolsonaristas 
na eleição municipal, é algo 
que o eleitor já notou que não 
enche a barriga de ninguém. 
Além disso, não potencializa 
a geração de emprego e renda 
no seu município. Tampouco 
assegura a vaga de seus filhos 
nas escolas e creches da cida-
de. Em suma, o que se nota é a 
tentativa de inferiorizar a in-
teligência dos eleitores, numa 
gana obcecada em ganhar 
uma eleição a qualquer custo. 
Olho aberto, eleitor!

A chuva no Distrito Fede-
ral, frequentemente esperada 
como um alívio nas longas 
temporadas de seca, traz à 
tona uma série de reflexões 
sobre os desafios climáticos 
enfrentados na região. Com 
a transição entre as estações, 
o fenômeno das chuvas não 
apenas revigora a paisagem 
árida, mas também provoca 
uma série de impactos sociais, 
econômicos e ambientais.

Historicamente, a época 
das chuvas no DF é marcada 
por um aumento significativo 
na umidade do ar e uma mu-
dança drástica na temperatu-
ra. Esse período, que geral-
mente se estende de outubro 
a março, é vital para a agricul-
tura local, pois possibilita o 
cultivo de diversas culturas, 
como milho, feijão e sorgo. 
No entanto, a intensidade e a 
irregularidade das chuvas têm 
se intensificado nos últimos 
anos, resultado das mudan-
ças climáticas. Esse fenômeno 
exige que os agricultores ado-
tem novas práticas de manejo 
e planejamento.

Além das implicações 
econômicas, as chuvas no 
DF também colocam em 
evidência as fragilidades da 
infraestrutura urbana. Ala-
gamentos, deslizamentos de 
terra e a sobrecarga do siste-
ma de drenagem se tornam 
preocupações recorrentes. As 
enchentes não afetam apenas 
o trânsito e o cotidiano da po-

pulação, mas também trazem 
à tona a necessidade urgente 
de políticas públicas eficazes 
para lidar com as consequên-
cias das chuvas. Investimentos 
em infraestrutura resiliente e 
em sistemas de drenagem são 
fundamentais para mitigar es-
ses problemas.

Do ponto de vista am-
biental, as chuvas são um mo-
mento de renascimento. Os 
córregos e rios que cortam o 
DF ganham vida, e a biodi-
versidade local se beneficia 
desse aumento da umidade. 
No entanto, a poluição hídri-
ca e a degradação dos ecossis-
temas aquáticos são questões 
que precisam ser enfrentadas 
com seriedade. A conscienti-
zação ambiental e a educação 
da população são essenciais 
para preservar esses recursos 
naturais.

A chuva no Distrito Fede-
ral é um fenômeno que sim-
boliza tanto oportunidades 
quanto desafios. É um lem-
brete constante da intercone-
xão entre o clima, a economia 
e o meio ambiente. À medida 
que nos adaptamos às mudan-
ças climáticas, é fundamental 
que a sociedade e os gover-
nantes trabalhem juntos para 
garantir um futuro sustentá-
vel para todos os habitantes 
do DF. A gestão consciente 
dos recursos hídricos e a cons-
trução de uma infraestrutura 
resiliente são passos cruciais 
nessa jornada.
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  LANÇAMENTO - “Impeach-
ment de Governador de Estado: 
a formação do Tribunal Misto”, é 
o nome da obra, de autoria do de-
sembargador Claudio Mello Tava-
res e do juiz Fábio Ribeiro Porto, 
que será lançada no dia 15 de outu-
bro. O livro tem prefácio do minis-
tro Luiz Fux, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A cerimônia aconte-
ce, às 17h, no Foyer do Fórum Cen-
tral do Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ).

  Em 2020, foi inédita a formação 
do Tribunal Misto, com magistrados 
e deputados do Rio. Realizado no Tri-
bunal Pleno do TJ-RJ, o julgamento 
foi histórico e começou a ser presidi-
do pelo desembargador Claudio Mel-
lo Tavares, então presidente da Cor-
te. No ano seguinte, o Tribunal Misto 
decidiu pelo impeachment de Wilson 
Witzel, o primeiro de um governador 
desde a redemocratização do Brasil.

  Publicado pela Editora GZ, o li-
vro aborda as perspectivas da res-
ponsabilidade política do chefe do 
Poder Executivo estadual e analisa o 
Projeto de Lei nº 1.388/23. A apre-
sentação da obra é feita pelo promo-
tor Guilherme Peña de Moraes. 

  BOLSONARO REÚNE MUL-
TIDÃO EM ANGRA  - O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro fez questão 
de afi rmar, tanto em Angra, quan-
to em Paraty, durante campanha, 
nesta quarta (2), sobre a importân-
cia de os eleitores darem preferência 
aos candidatos do PL nas eleições 
de domingo. Ele participou de atos 
nos municípios da Costa Verde em 
apoio aos candidatos Coronel Ro-
drigues, que disputa a prefeitura de 
Paraty, e o empresário Renato Araú-
jo, candidato à Prefeitura de Angra. 
“Se eles forem eleitos, vou ajudá-os 
a cada dia de seus mandatos”.  Em 
seu discurso em Angra, foi mais lon-
ge e afi rmou que também é morador 
do município, onde tem uma casa 
em Mambucaba. “Sou morador da-
qui também, exercerei o mesmo pa-
pel de vocês junto à prefeitura”, fri-
sou. Ele arrastou uma multidão em 
sua passagem por Paraty. Já em An-
gra, milhares de pessoas partici-
param da carreata e do comício no 
Cais Santa Luzia, no Centro.

  ORGANIZAÇÃO CIVIL - 
Itaipava, distrito turístico de Petró-
polis, e muito frequentada pelos ca-
riocas, vem sofrendo com a falta 
de investimento em infraestrutura. 
Recentemente um grupo de empre-
sários se organizaram em um mo-
vimento Unidos por Itaipava (Uni-
ta) para correr atrás de melhorias 
para o distrito. Entre as pautas, está 
a nova concessão da BR-040/495/
RJ/MG, principal rodovia de aces-
so à cidade, e a Estrada União e In-
dústria que corta Itaipava. A rei-
vindicação é para que intervenções 
necessárias nos acessos da rodovia 
à União Indústria sejam incluídos 
no Plano de Exploração da Rodovia 
(PER), o que não foi feito na ver-
são do documento apresentada pela 
Agência Nacional de Transpor-
te Terrestres (ANTT) e Ministério 
do Transporte. O que deixaria esses 
trechos a cargo do Departamento 
Nacional de Infraestrutura e Trans-
portes (Dnit).

  ARTICULAÇÃO DA DPU 
E UFF - O Defensor Público Fe-
deral, Claudio dos Santos, este-
ve, em Volta Redonda-RJ, para um 
encontro com representantes da 
Universidade Federal Fluminense 
(UFF), entre eles a  Intecsol-UFF 
(Incubadora Tecnológica de Eco-
nomia Solidária do Médio Paraí-
ba), do MEP (Movimento Ética 
na Política), do Fórum de Justiça 
e do NPJ (Núcleo de Práticas Ju-
rídicas). Na pauta: atualizar o an-
damento do projeto ‘A DPU Vai 
Aonde Pobre Está’, que garante o 
acesso à justiça integral e gratuita 
em Volta Redonda. 

  SEQUÊNCIA NOS ENCON-
TROS - “Fiquei muito animado 
com a proposta do professor Luiz 
Henrique Abegão de articular o 
apoio da UFF e parceiros na reali-
zação da audiência com todos, em 
dezembro”, afi rmou Claudio. O de-
fensor atualmente está na Defen-
soria Pública da União (DPU) 
no Rio de Janeiro, mas também já 
atuou como chefe na DPU de Volta 
Redonda. Ele dará sequência às vi-
sitas presenciais com os grupos as-
sistidos e parceiros do projeto até 
esta sexta-feira, dia 04, por toda re-
gião Sul Fluminense do Estado.

PINGA-FOGO

Presidente do PL, Val-
demar Costa Neto diz que 
acabou o dinheiro do seu 
partido. O aliado de Jair 
Bolsonaro declarou que 
o primeiro turno das elei-
ções já consumiu R$ 950 
milhões, dos quais R$ 886 
milhões entregues pelo ge-
neroso fundo eleitoral.

Ele paga o preço de, pela 
primeira vez na vida, ter 
dado um viés ideológico 
a um de seus partidos. De 
olho nos votos de Bolso-
naro, jogou seu PL para a 
pista da direita: quando o 
ex-capitão fi nge que não vê, 
ele corta pela esquerda, ne-
gocia cargos com o governo 
federal, perdoa quem vota 
com o Planalto. Mas seu 
compromisso é com o bol-
sonarismo.

A adesão à extrema di-
reita rendeu votos, fez com 
que o PL conquistasse a 
maior bancada na Câmara 
em 2022, o que se refl ete em 
tempo de TV em campa-
nhas e, principalmente, em 
muito dinheiro dos fundos 
partidário e eleitoral.

Mas isso também cau-
sou problemas para quem 
estava acostumado a viver 
à sombra de governos — 
negociou a entrada de José 
Alencar na chapa lidera-
da por Lula em 2002, foi 
da base de Dilma Rousseff  
(PT), conseguiu que seu 
partido mantivesse poder 
no governo Michel Temer, 
estendeu tapete vermelho 
para Bolsonaro.

Ao justifi car a falta de 
grana, Costa Neto cita que 
Bolsonaro não pede doa-

ções a empresários e faz 
uma espécie de confi ssão, 
algo que diz muito sobre 
a política brasileira:  “Não 
temos nada no governo”. 
Afi rma, de maneira explí-
cita, que manter melhores 
relações com o Planalto se-
ria um bom caminho para 
irrigar os cofres partidários. 
Não dá para, nesse caso, ne-
gar sua sinceridade.

Por mais complicado 
que pareça, o financia-
mento público de campa-
nhas eleitorais é melhor — 
e sai mais barato — que o 
modelo antigo, de doações 
por parte de empresas. 
Com todos os seus mui-
tos defeitos e distorções, a 
Lava Jato teve, ao menos, 
o mérito de provar o que 
todo mundo sabia: as tais 
doações eram devidamen-
te compensadas quando 
os candidatos por elas be-
neficiados chegavam ao 
poder. E isso não começou 
com o governo petista.

O toma lá no presente 
e devolve cá no futuro era 
tão evidente, que grandes 
empreiteiras doavam para 
os principais candidatos, 
não estavam nem um pouco 
interessadas em princípios 
ideológicos, queriam era ga-
rantir a simpatia dos futu-
ros governantes (em 2014, 
a Andrade Gutierrez doou 
R$ 21 milhões para Dil-
ma Rousseff  (PT) e R$ 19 
milhões para Aécio Neves 
(PSDB).

O problema é que os 
políticos, responsáveis pela 
elaboração das leis, lambu-
zaram-se na hora de defi nir 

o valor a ser repassado pe-
los cofres públicos para as 
campanhas. Neste ano, o 
fundo eleitoral soma quase 
R$ 5 bilhões. Mesmo tendo 
a maior fatia do bolo (a se-
gunda é do PT), o PL está 
na penúria, segundo Costa 
Neto. Em 2023, as agremia-
ções dividiram R$ 1,185 bi-
lhão do fundo partidiário. 
Ser dono de partido virou 
um grande negócio.

O modelo de fi nancia-
mento também esbarra em 
características do processo 
político brasileiro, em que, 
com exceções à esquerda e à 
direita, candidatos e parti-
dos não têm o menor com-
promisso ideológico, votam 
de acordo com o vento e 
com as verbas. 

O sistema de eleição 
proporcional para a maioria 
dos cargos legislativos (com 
exceção no caso do Sena-
do) contribui para que cada 
parlamentar seja seu pró-
prio partido, o que aumenta 
o caos. O processo fortale-
ceu as máquinas partidá-
rias, que escolhem quem vai 
receber mais grana para sua 
campanha.

Vai ser interessante 
acompanhar o efeito do re-
sultado das eleições munici-
pais no PL. Um abalo mais 
evidente no bolsonarismo 
tem potencial para fazer 
com que Costa Neto ao me-
nos repense o custo/benefí-
cio de sua adesão quase ab-
soluta ao ex-presidente. O 
eventual enfraquecimento 
de Bolsonaro fará com que 
o dirigente avalie suas per-
das e seus ganhos.

Fernando Molica

A pindaíba de Costa Neto

Fotos Miguel Sá

Carlo Caiado e Eduardo Paes com o fi lho do saudoso Car-
los Carvalho, Carlos Felipe, e a sua mulher, Nayla Carvalho

RJ: Futuro 
da Barra em 
debate com 
Eduardo Paes 
e Carlo Caiado

O futuro da região da Barra 
da Tijuca foi tema de um almoço-
-debate, na última terça-feira, 1º 
outubro, organizado por associa-
ções civis com os candidatos à ree-
leição a prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, e a vereador, Carlo 
Caiado. O local escolhido foi o 5 
estrelas Hilton Barra, cedido pela 
construtora Carvalho Hosken, 
dona do hotel localizado na ave-
nida Abelardo Bueno, ao lado do 
Shopping Metropolitano.

Na ocasião, empresários e 

representantes de associações da 
Barra, Recreio dos Bandeirantes 
e das Vargens, discutiram o atual 
cenário da região e as propostas 
para a malhoria da infraestrutura 
dos bairros.

Todos os oradores fi zeram 
questão de ressaltar a memória de 
Carlos Carvalho, recentemente 
falecido. Dr. Carlos foi o grande 
apoiador da sociedade civil orga-
nizada da Barra. O evento com 
Paes e Caiado demonstra que o 
seu legado está muito vivo.

O advogado Paulo Parente; a presidente 
do LIDE-RJ, Andreia Repsold; e o 
empresário Marinho Filippo

Os irmãos da política: o vereador Carlo (e) 
e o deputado estadual Cláudio (d) Caiado

Carlo Caiado ladeado pelo deputado 
federal Pedro Paulo (e) e pelo 
vice-presidente da Carvalho Hosken, 
Carlos Fernando de Carvalho

Alfredo Lopes (e), da 
ACIR, e Ney Suassuna (d), 
da Acibarra   

Ricardo Stambowsky e 
Ariadne Coelho

Roberto Donato e Paulo 
Cesar Carneiro
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Senado Federal ainda 

confia em tributária este ano
Ao contrário de Izalci, que declarou não haver mais tempo

Por Gabriela Gallo

O primeiro projeto que re-
gulamenta a reforma tributária 
(PLP 68/2024) segue com a 
previsão de ser votado e apro-
vado no plenário do Senado em 
novembro deste ano. E como o 
texto deve passar por modifi-
cações, ainda em novembro ele 
retornará à Câmara dos Depu-
tados. Essa é a expectativa do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), de acor-
do com sua assessoria. Outros 
senadores envolvidos na trami-
tação também confirmaram tal 
expectativa.

Como informou na quarta-
-feira (2) o Correio da Manhã, 
o coordenador do grupo de tra-
balho do Senado que discute 
o primeiro projeto da regula-
mentação da reforma tributária 
(PLP 68/2024), senador Izalci 
Lucas (PL-DF), admitiu que 
não deverá haver tempo de os 
senadores aprovarem o projeto 
neste ano. A declaração foi feita 
na terça-feira (1º) durante um 
almoço do Grupo de Líderes 
Empresariais do Distrito Fede-
ral (Lide Brasília).

A reforma tributária unifica 
cinco tributos (ICMS, ISS, IPI, 
PIS e Cofins) cobrados sobre 
consumo e produção criando 
um Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que incidirá no 
consumo. Será um “IVA dual”, 
composto pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), para 
estados e municípios, e a Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), para a União. O PLP 
68/2024 implementa os novos 
tributos IBS e CBS, regula-
mentando alíquotas e outras 
questões.

Mil emendas

O PLP 68/2024 já recebeu 
mais de mil emendas ao chegar 

ao Senado. O texto vem sendo 
discutido pela Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do 
Senado por meio de audiências 
públicas sobre o tema. Como 
o projeto ainda está em regime 
de urgência, a pauta do Senado 
está travada até a Casa votar o 
tema ou até o poder Executivo 
retirar o regime de urgência da 
medida.

“Uma reforma que devia 
ser simples, uma alíquota úni-
ca com cashback, com poucas 
exceções, virou algo tão com-
plexo como está sendo agora. 
Mais de mil emendas indicam 
como uma coisa simples pode 
ser complicada”, disse o econo-
mista Roberto Luis Troster ao 
Correio da Manhã.

Além disso, apesar de a 
CAE estar debatendo o tema, o 
relator do projeto não foi ainda 
oficializado pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa. Apesar de não ter sido 
oficializado, a expectativa é 

que o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), que foi o relator 
do projeto que instituía a refor-
ma tributária, seja novamente o 
relator do caso. Procurado pela 
reportagem, o senador infor-
mou que somente se manifes-
tará após ser designado oficial-
mente relator.

Porém, para Troster, na ex-
pectativa geral, a proposta de 
regulamentação da reforma tri-
butária “é um bom projeto”.

“Mesmo com todas essas 
complicações, é um projeto que 
vai melhorar muitas coisas na 
tributação do país e vai ter um 
impacto positivo no crescimen-
to do país. Tem até um relatório 
do Fundo Monetário Interna-
cional elogiando a reforma tri-
butária”, reforçou Troster.

Audiências

Está agendada para esta 
quinta-feira (3), às 9h, uma au-
diência na CAE para debater 
os impactos da reforma tribu-

tária nas empresas do Simples 
Nacional – regime de arrecada-
ção, cobrança e fiscalização de 
tributos para Microempresas e 
Pequenas Empresas – além do 
impacto da reforma em empre-
sas de terceirização de serviços.

A discussão é um comple-
mento da audiência realiza-
da nesta terça-feira (1º) que 
discutiu sobre os impactos da 
reforma tributária no Simples 
Nacional, na Zona Franca de 
Manaus e nas Áreas de Livre 
Comércio. A continuidade da 
discussão foi a pedido do sena-
dor Izalci Lucas.

O representante do Sebrae, 
Edgard Vicente Fernandes Jú-
nior, defendeu que o sistema do 
Simples Nacional seja alterado 
para que seja, de fato, mais van-
tajoso para os empresários que 
optam pelo modelo. Segundo 
Edgard, mesmo com menos tri-
butos, os empresários do Sim-
ples enfrentam um problema 
de competitividade.

Wilson Dias/Agência Brasil

Senado mantém cronograma da reforma tributária

Problemas técnicos produziram 
sustos em voo presidencial
Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) desembar-
cou em Brasília, nesta quarta-
-feira (2), após sua viagem ao 
México, onde enfrentou pro-
blemas com a aeronave presi-
dencial, produzindo sustos aos 
passageiros.

Lula teve de deixar o avião 
presidencial, conhecido como 
Aerolula, e voltou a Brasília na 
aeronave reserva. O avião pou-
sou na Base Aérea de Brasília às 
10h12. Segundo a Secretaria de 
Comunicação da Presidência 
da República, a chegada ocor-
reu “sem nenhuma intercorrên-
cia”.

“O avião trazendo o presi-
dente Lula, e a comitiva que o 
acompanhava de volta do Mé-
xico pousou na Base Aérea de 
Brasília às 10h12. O voo foi 
tranquilo sem nenhuma inter-
corrência”, informou a nota.

Cinco horas

Ao deixar o Aeroporto In-
ternacional Felipe Ángeles, na 
Cidade do México, às 17h10 
(horário de Brasília) nesta 
terça-feira (1º), o avião presi-
dencial VC-1 apresentou um 
problema técnico após a deco-
lagem e precisou ficar cerca de 
cinco horas sobrevoando em 
círculos para pousar com se-
gurança no mesmo terminal. 
Isso porque o tanque precisava 
conseguir despejar combustí-
vel para ficar mais leve antes do 

pouso.
De acordo com dados da 

plataforma FlightAware, que 
mostra informações sobre trá-
fego aéreo em tempo real, o 
Airbus A329CJ sobrevoou a 
uma altitude média de cerca de 
3,8 mil metros do solo.

Os relatos revelam sustos 
durante o tempo em que o 
avião ficou sobrevoando a ci-
dade do México, como fumaça 
e pane no sistema de telefonia 
celular.

Segundo a Força Aérea Bra-
sileira (FAB), o pouso foi rea-
lizado em segurança. A FAB, 
porém, ainda não divulgou a 
causa do problema técnico da 
aeronave presidencial.

“Realizados, com sucesso, 
os procedimentos de segurança 
para solução do problema apre-
sentado, os pilotos aguardam o 
consumo de combustível neces-
sário para retornarem ao mes-
mo aeródromo da decolagem, 
com troca de aeronave e regres-
so a Brasília”, informou a nota 
assinada pelo comandante da 
Aeronáutica, Marcelo Kanitz 
Damasceno, quando o avião 
presidencial ainda sobrevoava a 
cidade do México.

Estavam a bordo 16 pessoas. 
Além de Lula, a primeira-da-
ma Rosângela Lula da Silva, a 
Janja; o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira; a 
ministra das Mulheres, Cida 

Gonçalves; a senadora Soraya 
Thronicke (União-MS); a sena-
dora Teresa Leitão (PT-PE); o 
diretor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues; o diretor de 
Política Monetária do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, que 
é o indicado para assumir a pre-
sidência do BC, entre outros.

Aerolula

O atual avião presidencial 
foi adquirido pelo presiden-
te em 2004, em seu primeiro 
mandato, e já acumula 18 anos 
de serviço. 

Com capacidade para até 55 
pessoas, incluindo a tripulação, 
a aeronave oferece sistema de 
vídeo e áudio, banheiro com 
chuveiro, e uma suíte presiden-
cial com cama de casal. Além 
disso, conta com uma sala de 
reunião que acomoda até oito 
pessoas. 

No entanto, ao se aproximar 
da metade de seu ciclo de vida, 
a aeronave enfrentará a necessi-
dade de uma reformulação ou, 
possivelmente, a substituição 
por uma nova.

Segundo informações do 
Estadão, a falha técnica irritou 
o chefe do Palácio do Planalto 
e aliados informaram que Lula 
considera o modelo comprado 
há 18 anos antiquado e voltou a 
considerar a troca.

O presidente brasileiro 
cumpriu agenda oficial no 
México por dois dias. Ele foi à 
posse da presidente do México, 
Claudia Sheinbaum. 

Ricardo Stuckert/PR

Lula na chegada em Brasília após o susto no México
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Epidemia mais avassaladora 
que a covid-19

Pesquisa mostra tamanho 
do drama das bets

52 milhões Classes baixas

Muito dinheiro

Riscos

Sugestões

Consequências

A apresentação feita pelo 
IDV a Geraldo Alckmin 
traz um dado assustador. 
Segundo a pesquisa, 25 
milhões dos apostado-
res começaram a jogar 
nos sete meses iniciais 
de 2024. Como efeito de 
comparação, o coronaví-
rus levou 11 meses para 
infectar o mesmo núme-
ro de pessoas com a co-
vid-19. Ou seja: a epidemia 

é mais contagiosa, rápida 
e avassaladora que a do-
ença que matou mais de 
700 mil pessoas somente 
no Brasil. Esse novo grupo 
que começou nos últimos 
sete meses inclui mais 
mulheres e pessoas de 
menor renda. O caminho 
para o jogo, segundo 68%, 
vem da propaganda e do 
patrocínio dos times de 
futebol. 

Se os números apresen-
tados na semana passa-
da no relatório do Ban-
co Central já assustam, 
mais assombroso ainda 
é o cenário do impacto 
das apostas bets na vida 
do brasileiro quando isso 
é traduzido pelas expe-
riências e sentimentos 
de quem joga. E é isso o 
que transparece em uma 
pesquisa que o Instituto 
para o Desenvolvimento 
do Varejo (IDV) encomen-

dou e que foi apresenta-
da no dia 12 de setembro 
em uma reunião com o 
vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin. O Cor-
reio Político teve acesso à 
apresentação. Infelizmen-
te, ela não informa quan-
do a pesquisa, do Instituto 
Locomotiva, foi feita nem 
qual o seu universo. Pro-
curamos o IDV em busca 
de tais informações, mas 
não houve resposta. 

De qualquer modo, a 
apresentação feita a Al-
ckmin impressiona. E re-
força muito os dados do 
relatório do Banco Central 
feito a partir das movi-
mentações com Pix. Se-
gundo o levantamento do 
IDV, 52 mihões de brasilei-
ros (34% da população) já 
apostaram em bets. 

A maioria dos apostado-
res (53%) são homens. E o 
dado mais preocupante: 
79% daqueles que disse-
ram apostar pertencem 
às classes C, D e E. As bets 
são, portanto, uma opção 
de aposta dos mais po-
bres. E 53% disseram que 
apostam para ganhar di-
nheiro.

Um percentual de 60% 
diz conhecer alguém que 
está perdendo muito di-
nheiro apostando. E 67% 
disseram conhecer pesso-
as que estão ficando vicia-
das. Já sentiram ansiosos 
por jogar 65% dos que se 
declararam apostadores 
na pesquisa apresentada 
pelo IDV. 

É aí que começam os ris-
cos, segundo o IDV. Na 
apresentação a Alckmin, 
o instituto lembrou que 
não há nenhum filtro que 
impeça crianças de serem 
impactadas. A grande 
maioria delas (82%) tem 
redes sociais. E há mais 
de 10 milhões de crianças 
com conta bancária. 

A Alckmin, o IDV apresen-
tou sugestões, como limi-
tar e regulamentar a pro-
paganda (80% disseram 
que há excesso de propa-
ganda de bets). Ou proibir 
apostas com cartão de 
crédito e após emprésti-
mos para evitar o risco de 
endividamento, especial-
mente dos mais pobres. 

A pesquisa mediu as 
consequências. Afirma-
ram já ter tido sua renda 
comprometida 63% dos 
apostadores. Um percen-
tual de 37% disse ter pego 
dinheiro de despesas im-
portantes para jogar. E 
66% acham que já apos-
taram mais do que deve-
riam.

Divulgação/Fluminense

Joédson Alves/Agência Brasil

Maioria chegou às bets pelos times de futebol 

Brasileiros e bets: viciados e endividados

POR RUDOLFO LAGO
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Saiba como resgatar 
dinheiro das bets

Por Karoline cavalcante

A contagem regressiva para 
os apostadores que têm saldo 
em sites de apostas eletrônicas 
irregulares retirarem os seus 
valores vai até o dia 10 de ou-
tubro. No dia 11 de outubro, 
a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) derrubará 
o acesso a cerca de 600 platafor-
mas que não obtiveram autori-
zação do Ministério da Fazenda 
para operarem no Brasil.

Na noite de terça-feira (1°), 
a Secretaria de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda 
(SPA-MF) divulgou a lista dos 
199 sites de apostas que pode-
rão continuar operando no país 
até o fim deste ano. 

De acordo com a pasta, o 
bloqueio será feito após esses 
dias para facilitar ao público o 
processo de resgate do dinhei-
ro. Depois, a obrigação de pa-
gamento permanece, mas será 
de responsabilidade dos opera-
dores garantir que os apostado-
res possam retirar os depósitos 
a que têm direito.

A portaria foi publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) no dia 17 de setembro 
de 2024, em que estabelecia um 
prazo até a segunda-feira (30) 
para que as empresas do setor 
demonstrassem interesse em 
seguir com a regulamentação, a 
SPA-MF recebeu um total 117 
pedidos de 112 empresas. 

Na lista nacional de autori-
zadas divulgada, são 89 empre-
sas com 193 marcas de bets. Já 
a lista dos estados tem seis em-
presas com seis bets.

Saque
Segundo informações da 

Agência Brasil, para iniciar 
o processo de saque, é neces-
sário acessar o site ou o apli-
cativo da casa de apostas. Em 

seguida, na área onde está o 
saldo, selecionar a opção de 
saque. O interessado deve 
confirmar o valor que dese-
ja retirar, preferencialmente 
optando pelo saldo total, e in-
formar a conta bancária para 
a qual o dinheiro deve ser en-
viado. Pode escolher por rece-
ber o valor por meio de Pix, 
que é instantâneo e disponível 
24 horas, ou por transferência 
eletrônica (TED), que é feita 
apenas em dias úteis.

Se o apostador solicitar a re-
tirada de fundos em um aplica-
tivo de apostas e não receber o 
valor, o primeiro passo é entrar 
em contato com o suporte do 
serviço. Caso não obtenha res-
posta, é aconselhável registrar 
uma queixa em um órgão de 
defesa do consumidor, como o 
Procon.

A ausência de retorno pode 
ser um sinal de fraude, e, nesse 
cenário, o usuário deve regis-
trar uma ocorrência policial e 
buscar o apoio do Ministério 
Público. 

Este órgão pode investigar a 

situação e, se necessário, iniciar 
uma ação judicial coletiva. 

Vale lembrar que muitas 
casas de apostas operam no ex-
terior e não têm representantes 
legais no Brasil, o que torna a 
responsabilização mais compli-
cada. Por isso, é fundamental 
agir prontamente, acionando 
as autoridades para evitar que o 
processo prescreva e que as acu-
sações percam a validade.

Segurança jurídica
Segundo o ministério, no-

vos pedidos de autorização 
podem ser feitos a qualquer 
momento e a SPA/MF tem até 
150 dias para dar o retorno. 

Porém, para as empresas que 
ainda não estavam atuando na 
área e pediram autorização, o MF 
irá analisar o cumprimento dos re-
quisitos em janeiro de 2025.

“A medida proporciona 
mais segurança para a socieda-
de e para as empresas que que-
rem operar adequadamente no 
Brasil”, explicou o secretário de 
Prêmios e Apostas do Ministé-
rio da Fazenda, Regis Dudena. 

“Com isso, protegemos a saúde 
mental e financeira dos jogado-
res. Acesse o site do Ministério 
da Fazenda para saber quais são 
os sites de apostas que podem 
continuar funcionando até de-
zembro”, afirmou. 

Em análise do especialis-
ta em direito penal, Oberdan 
Costa, a regularização das bets 
visa garantir segurança jurídica 
e, ainda de acordo com ele, uma 
série de casas de apostas eletrô-
nicas pode estar envolvida com 
o crime organizado.

“A portaria assegura segu-
rança jurídica, proporciona 
previsibilidade e eficiência ao 
processo regulatório, fortale-
cendo, assim, as bases para um 
ambiente de apostas estável e 
confiável no país”, iniciou.

“Caso a página de apostas 
não exerça controle sobre os 
valores que entram em seu cai-
xa, pode ser usada por quem 
deseja conferir aparência legal 
ao recebimento de valores que 
possuem origem no crime”, fi-
nalizou. Ou seja, lavagem de 
dinheiro.

Anatel vai derrubar o acesso de cerca de 600 plataformas 
Joedson Alves/Agência Brasil

Apostadores terão dez dias para resgatar o dinheiro nas bets irregulares

Por Gabriela Gallo

Em depoimento à Polícia 
Federal (PF), nesta quarta-fei-
ra (2), a ministra de Igualdade 
Racial, Anielle Franco, confir-
mou os casos de assédio e im-
portunação sexual cometidos 
contra ela pelo ex-ministro de 
Direitos Humanos Silvio Al-
meida. Ela conversou durante 
uma hora com as autoridades e 
não falou à imprensa ao deixar 
a sede da PF.

O depoimento de Anielle 
Franco faz parte de um inqué-
rito da PF que investiga casos 
de assédio sexual e moral co-
metidos por Silvio Almeida. O 
inquérito foi autorizado pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendon-
ça, em 17 de setembro, com 
base em apuração preliminar 
da polícia. Apesar de o acusa-
do não ocupar mais um cargo 
no governo federal, Mendonça 
avaliou que o caso ainda deve 
seguir em tramitação na Supre-
ma Corte porque as acusações 
ocorreram quando Almeida era 
ministro.

Segundo o depoimento 
de Anielle, os casos de assédio 
começaram em 2022, antes 
mesmo da posse do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, durante a fase de transi-
ção. Ela disse à polícia que as 
“abordagens inadequadas” co-
meçaram no final daquele ano 
e, com o tempo, foram escalan-
do até a importunação física.

Dentre as abordagens de 
contato físico sem consenti-
mento, Silvio Almeida chegou 
a tocar em sua perna por de-
baixo da mesa quando estavam 
em reuniões públicas, com-
portamento que se insistiu nas 
abordagens por diversos meses. 
Segundo Anielle, ela mesma 
tentou conversar diretamente 
com o ex-ministro de Direitos 
Humanos sobre seu desconfor-
to e, segundo ela, deixou claro 
seu desejo de que ele parasse 
para que ambos seguissem tra-
balhando dentro da normalida-
de em seus ministérios. A tenta-

tiva foi ignorada por Almeida.
Além dos toques também 

foram relatados beijos inapro-
priados e declarações chulas e 
de conteúdo sexual.

Relembre
Em 5 de setembro, o por-

tal Metrópoles informou que 
a ONG Me Too recebeu diver-
sas denúncias de assédio sexual 
contra o então ministro de Di-
reitos Humanos, dentre elas, 
a ministra. No dia seguinte, o 
presidente Lula conversou com 
Anielle e depois conversou com 
Silvio Almeida, que foi demiti-

do após a conversa. Na avalia-
ção do presidente da República, 
a permanência do ex-ministro 
na pasta era “insustentável”. 
No dia seguinte à demissão do 
ex-ministro, a então secretária-
-executiva do ministério, Rita 
Cristina de Oliveira, – que es-
tava sendo cotada para assumir 
a pasta – pediu demissão. Dias 
depois, o presidente Lula anun-
ciou a professora Macaé Eva-
risto como a nova ministra de 
Direitos Humanos. Ela tomou 
posse na última sexta-feira (27).

Silvio Almeida nega todas as 
acusações e diz que está sendo ví-
tima de uma armação da ONG. 
Ele acusa o Me Too de interesse 
na licitação para assumir o Dis-
que 100, canal de comunicação 
para denúncias de violações 
contra direitos humanos.

“Tentativas de culpabilizar, 
desqualificar, constranger, ou 
pressionar vítimas a falar em 
momentos de dor e vulnerabi-
lidade também não cabem, pois 
só alimentam o ciclo de violên-
cia”, escreveu a ministra em suas 
redes sociais, logo após a saída 
de Almeida.

Time
Ainda nesta quarta-feira, 

Anielle Franco foi escolhida 
novamente como uma das 100 
pessoas mais influentes da nova 
geração, segundo lista da revista 
americana Time. 

Em 2023, a ministra de Igual-
dade Racial foi eleita uma das 
mulheres do ano pela revista.

assédio de almeida contra 
anielle começou em 2022

Rovena Rosa/Agência Brasil

Anielle tentou evitar importunação sexual

CORREIO BASTIDORES

Precedente histórico mantém 
esperança de Tabata

Confronto à esquerda deve 
marcar debate de hoje

Risco Crescimento

Novos e velhos

Live e Lula

Independência

Simpatia

Apesar da distância para 

os líderes, Tabata (com 

11% pela Qauest) se baseia 

num precedente para ter 

esperança. Em 2018, na 

véspera do primeiro turno 

da eleição para governa-

dor, Márcio França (PSB) 

estava em terceiro lugar 

segundo o Ibope, com 

14% das intenções de voto 

(18%) dos válidos. 

Nas urnas, chegou em se-

gundo lugar, com 21,53% 

das preferências. França 

perderia por João Dória 

no segundo turno por 3,5 

pontos percentuais.

Candidata a vice-prefei-

ta na chapa encabeçada 

pelo psolista, Marta Supli-

cy curtiu uma postagem 

em que a adversária iro-

nizava a pregação do voto 

útil. A curtida foi retirada 

no meio da tarde.

O debate de hoje na Glo-

bo, o último do primeiro 

turno, promete apresen-

tar uma nova disputa, 

entre Guilherme Boulos 

(Psol) e Tabata Amaral 

(PSB). Irritada com a cam-

panha pelo voto útil no 

psolista e animada com 

as pesquisas, a deputada 

passou a mirar em Boulos.

A coluna apurou que o 

candidato do Psol não 

pretende forçar um con-

fronto com ela, mas rea-

girá  caso seja provocado.

Entre alianos de Boulos, 

há a convicção de que Ta-

bata foi poupada ao longo 

da campanha, pelos can-

didatos e pela impren-

sa. Alguns manifestam 

irritação pelo fato de ela 

ter sido convidada para o 

debate, segunda passada, 

da Folha de S.Paulo e do 

UOL — as regras previam 

a presença apenas dos 

três primeiros colocados 

na pesquisa Datafolha.

Há o temor de que o 

crescimento de Tabata 

na disputa pela prefeitu-

ra paulistana impeça o 

aumento da votação de 

Boulos, o que poderia fa-

vorecer Ricardo Nunes 

(MDB) e Pablo Marçal 

(PRTB). Eles dividem a 

liderança das pesquisas 

com o psolista. 

Pesquisas diárias feitas 

por telefone — os chama-

dos trackings — pela cam-

panha de Nunes (MDB) 

indicam que Tabata e 

Marçal subiram na prefe-

rência dos eleitores nos 

últimos dias. Já o emede-

bista e Boulos teriam fica-

do parados nas mesmas 

posições.

Segundo ele, Marçal, e 

não Ricardo Nunes, é que 

representa os verdadei-

ros valores da direita. Ele 

pediu para não ser iden-

tificado por temer reta-

liações, mas foi claro ao 

declarar seu voto no co-

ach. “A direita mais nova 

já está com ele, a velha é 

que tem medo”, disse.

Apesar do acirramento da 

disputa, a campanha de 

Boulos diz que ele tem 

certeza da ida para o se-

gundo turno e luta para 

garantir o primeiro lugar. 

Amanhã, ele fará uma live 

com artistas e influen-

ciadores; no sábado, fará 

caminhada pela manhã 

com o presidente Lula.

O político destacou o fato 

de Marçal ter enriquecido 

fora da máquina do es-

tado o que, segundo ele, 

garantiria sua indepen-

dência e sua honestidade. 

Ex-ministro de Jair Bolso-

naro, Salles tentou se can-

didatar a prefeito com o 

apoio do ex-chefe, mas o 

PL fechou com Nunes.

A coluna conversou com 

um político bolsonaris-

ta que esteve, terça, no 

jantar promovido pelo 

deputado Ricardo Salles 

(Novo-SP) em torno de 

Marçal. Ele reclamou de o 

encontro ter sido vazado 

para a imprensa, mas não 

escondeu a simpatia pelo 

candidato do PRTB. 

José Cruz/Agência Brasil 

Reprodução

Em 2018, França surpreendeu pesquisas

Tabata: embate anunciado com Guilherme Boulos

POR FERNANDO MOLICA
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Fazenda confirma autorização 
para 199 marcas de bets

Planos de saúde poderão 
aplicar reajustes ‘excepcionais’

CORREIO ECONÔMICO

Novas regras Transparência? 

Alta real

Bets

Curitiba 

Demora

Ao cumprirem os requi-
sitos legais para se man-
terem ativas, no pedido 
de autorização encami-
nhado até 30 de setem-
bro, 199 marcas operadas 
por 95 empresas de bets 
estão autorizadas, pelo 
Ministério da Fazenda, a 
continuar operando no 
país. 
No âmbito estadual, seis 
empresas receberam au-

torização para operar, cin-
co no Paraná e uma no 
Maranhão, mas esse nú-
mero pode aumentar, se 
mais estados e o Distrito 
Federal solicitarem idênti-
ca autorização à Fazenda. 
Segundo o Sigap, do Mi-
nistério da Fazenda, 180 
empresas apresentaram 
185 pedidos, dos quais 31 
foram protocolados na se-
gunda-feira (30).

Reajustes excepcionais 
dos planos de saúde, à 
vista! É o que propõe um 
texto do tipo ‘combo’, 
que será apresentado, na 
próxima terça-feira (7), 
por operadoras privadas, 
em audiência pública, à 
Agência Nacional de Saú-
de (ANS).  
Segundo a ANS, tais ma-
jorações, cunhadas de 
‘excepcionais’, se aplica-
riam àquelas operadoras 
‘em desequilíbrio econô-

mico-financeiro’ (ainda 
bem que o usuário não 
tem esse problema, não é 
mesmo?). 
Dessa forma, os aumen-
tos poderão superar o teto 
estabelecido pela autar-
quia para o tipo de con-
trato. 
Antes desse, a agência já 
tinha ‘no forno’ outro rea-
juste por revisão técnica, 
mas foi barrado por limi-
nar aceita pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).   

Entre as novidades da pro-
posta constam novas regras 
para os planos coletivos, 
limites para reembolso e 
coparticipação e a regula-
mentação dos programas 
de como cartões de benefí-
cios. Essas mudanças, apro-
vadas, sexta-feira (27) pela 
ANS, vão passar por audiên-
cia pública. 

Para conferir ao consumi-
dor maior ‘transparência’ 
sobre o cálculo do per-
centual, a ANS pretende 
definir, no caso dos pla-
nos coletivos, uma cláu-
sula padrão de reajuste 
dos planos coletivos, hoje 
determinado entre a ope-
radora e a empresa con-
tratante (administradora).

Com a elevação de 0,71% 
do preço dos imóveis em 
setembro, o Índice Fi-
peZap acumula alta de 
5,88% no ano, acima da 
inflação de 2,99% do IPCA, 
medido pelo IBGE. Balne-
ário Camboriú (SC) conti-
nua com o metro quadra-
do (m²) mais caro do país, 
que custa R$ 13.593.

A partir de 11 de outubro, 
a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Ana-
tel) deverá bloquear 600 
páginas ilegais de ‘bets’. 
Com base nessa lista, o 
usuário poderá cobrar das 
empresas, excluídas pelo 
governo, a devida devolu-
ção do dinheiro deposita-
do nos sites.

Por capitais, as mais ca-
ras são: Curitiba (+14,19%); 
João Pessoa (+13,26%); Sal-
vador (+12,92%); São Luís 
(+10,18%); Goiânia (+9,96%). 
Na média, o preço médio 
dos imóveis vendidos no 
país é de R$ 9.208/m². No 
acumulado dos últimos 12 
meses o preço de venda 
dos imóveis subiu 7,15%.   

Por solicitação de Had-
dad, a Secretaria de Prê-
mios e Apostas poderá 
antecipar a divulgação da 
lista negativa, das empre-
sas recusadas. A demora 
decorre da necessidade 
de o explicar os argumen-
tos jurídicos que levaram 
à recusa da autorização 
de funcionamento.

Divulgação site Cisoadvisor

Divulgação site Media.licdn

Fazenda anuncia bets ‘legais’ para explorar usuário

Com anuência da ANS, operadoras preparam ‘ataque’

Produção industrial reage e 
se estabiliza no mês de agosto
Ao avançar 0,1%, setor se recupera do ‘tombo’ de 1,4%, em julho

Por marcello Sigwalt

Estabilidade, mas com viés 
de recuperação. Assim pode ser 
descrita a trajetória da produ-
ção industrial tupiniquim que, 
após recuar 1,4% em julho, 
passou a ser positiva em 0,1%, 
em agosto. O resultado fez com 
que o setor se situasse 1,5% aci-
ma do patamar pré-pandemia 
(fevereiro de 2020), mas, em 
contrapartida, este continua 
15,4$ aquém do recorde de 
maio de 2011. Considerando o 
acumulado do ano, o indicador 
é positivo em 3%, enquanto em 
12 meses, a expansão é de 2,4%, 
apontam dados da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM – Brasil), 
divulgada nessa terça-feira (2), 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
Geografia e Estatística). 

Na avaliação do gerente da 
PIM Brasil, André Macedo “a 
despeito de ser um resultado 
muito próximo da estabilida-
de, o índice de 0,1% desse mês 
fez com que o setor industrial 
voltasse ao campo positivo 
após registrar queda de 1,4% 
no mês anterior. Quando ana-
lisamos os últimos três meses, 

o saldo da produção industrial 
é positivo, já que o total da in-
dústria cresceu 4,4% em junho. 
Esse movimento também fica 
evidenciado quando observa-
mos o índice de média móvel 
trimestral, que permanece com 
uma trajetória ascendente des-
de meados de 2023”.

Persistem alguns resultados 
negativos em agosto, em que 18 

dos 25 ramos industriais regis-
traram recuo na produção. Pelo 
lado positivo, a maior contri-
buição veio das indústrias extra-
tivas, que subiram 1,1%, após 
forte baixa de 2,2% na passa-
gem de julho para agosto, o que 
interrompeu dois meses segui-
dos de expansão na produção, 
acumulada em 5,8%. Também 
positivos os setores de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos 
(3,6%), de equipamentos de in-
formática, produtos eletrônicos 
e ópticos (4,0%) e de produtos 
químicos (0,7%).

“No mês anterior, tanto o 
petróleo quanto o minério de 
ferro mostraram queda e o re-
sultado de agosto representa 
uma volta ao campo positivo”, 
acentuou Macedo. 

Divulgação blog jazida

Recuperação industrial em agosto teve como maior ‘motor’ a produção extrativa

Por marcello Sigwalt

A melhoria ‘significativa’ 
do crédito no país – em decor-
rência do crescimento robusto 
da economia, sem contar as 
reformas econômicas e fiscais 
recentes. Com base em tais fa-
tores, a agência de classificação 
de risco Moody’s, uma das mais 
importantes do cenário mun-
dial, anunciou, nessa terça-feira 
(1º), a elevação da nota da dívi-
da pública brasileira, que subiu 
de Ba2 para Ba1, ficando dois 
níveis abaixo do grau de investi-
mento, selo de garantia interna-
cional de que não haverá ‘calote 
da dívida pública’. 

Curioso aqui é observar a 
visão ‘míope’ da agência, ao ig-
norar ‘solenemente’ a trajetória 
‘explosiva’ da dívida, que beira 
80% do PIB (Produto Inter-
no Bruto) e já supera os R$ 7 
trilhões. Na contramão dessa 
constatação, feita pelo mercado 
tupiniquim, a Moody’s admitiu 

a ‘relevância’ do “compromisso 
[sem mencionar diretamente o 
governo federal] com as metas 
fiscais e com a trajetória de esta-
bilização da dívida pública em 
relação ao PIB”.  

No campo das reformas, 
o destaque da agência coube à 
reforma tributária, sob o argu-

mento ‘de que o novo sistema 
aprimorará o ambiente de ne-
gócios e a alocação de recursos, 
além de aumento o potencial 
de crescimento no longo prazo’. 
Mais adiante em seu comuni-
cado, a Moody’s fez menção à 
agenda de transição energéti-
ca, como fator para atração de 

investimentos privados e para 
redução d0 vulnerabilidade do 
país a choques climáticos.

Em sua ‘profissão de fé’ na 
‘contestada’ eficiência da gestão 
econômica petista, o comuni-
cado da agência manifesta a 
expectativa de ‘uma melhora 
gradual nos resultados primá-
rios do governo nos próximos 
três anos’, por meio de esforços 
para a elevação de receitas, por 
sua vez, obtidas, ‘pela maior tri-
butação das classes mais ricas, 
e nas iniciativas de revisão de 
despesas’.

Numa antecipação a um 
eventual ‘insustentabilidade’ da 
dívida, face aos juros elevados, 
a Moody’s justificou que o país 
detém expressivos ativos líqui-
dos, uma vez que, desde 2006, 
este é credor externo, com re-
servas internacionais superan-
do a dívida externa. Para a insti-
tuição, o governo brasileiro, ‘se 
financia’ em moeda local e não 
em moeda estrangeira.

moody’s eleva nota da dívida ‘brasilis’
Divulgação Moody’s

Agência de risco tece ‘loas’ à gestão econômica petista

SEnai anuncia 13 projetos aprovados

Preço do petróleo avança mais de 2%

 O SENAI divulgou, nessa 
segunda-feira (30), os 13 pro-
jetos aprovados pela ‘Aliança 
Industrial’ - categoria do Pro-
grama Mover que estimula o 
desenvolvimento de novas so-
luções para o setor automotivo 
por um grupo de empresas. 

Serão, ao todo, R$ 34,251 
milhões para Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação (P&-
D+I), envolvendo uma empre-
sa proponente, outras duas ou 
mais empresas e um Instituto 

SENAI de Inovação (ISI), obri-
gatoriamente. A aliança pode 
incluir ainda startups, outras 
instituições de Ciência e Tec-
nologia . Os projetos devem ser 
concluídos em até 24 meses.

“O diferencial da chamada 
Aliança Industrial é que em-
presas distintas compartilham 
riscos financeiros e tecnológi-
cos para a entrega de produtos 
e processos inovadores que be-
neficiam diferentes atores da 
cadeia”, observa o diretor geral 

do SENAI, Gustavo Leal.
Além dos R$ 34,2 milhões 

do programa, as empresas vão 
aportar R$ 26 milhões nos 
projetos como contrapartida 
financeira. 

Destaque de projetos:
1 - Metodologia de enve-

lhecimento de catalisadores 
em único teste. 

2 – Democen Hybrid: me-
todologia para estudo da tem-
peratura em motores híbridos.

3 - UAV semiautônomo 

para inventário logístico in-
dustrial.

4 - Comparação de eficiên-
cia para hibridização paralela 
de veículos. 

5 - Logística conectada 
5G: Plataforma de Gestão de 
AMRs e Representação Digi-
tal.

6 – Intralogistics Supply 
Route.  

7 - REVITE - Revestimen-
to para reduzir consumo de 
gás no processo de pintura. 

O petróleo tipo Brent, re-
ferência global, subia 2,2% por 
volta de 7h  dessa quarta-feira 
(2), sendo negociado a US$ 
75,19 o barril. Já o West Texas 
Intermediate (WTI), referên-
cia nos Estados Unidos, avan-
çava 2,4%, para US$ 71,53. Na 
terça-feira, os preços do petró-
leo dispararam mais de 5%, an-
tes de fechar com alta de cerca 
de 2,5%.

De acordo com a agência 
Reuters, o Irã disse que seu ata-

que com mísseis contra Israel 
havia terminado, a menos que 
houvesse mais provocações. Is-
rael e Estados Unidos promete-
ram retaliar contra Teerã, com 
o aumento dos temores de uma 
guerra mais ampla.

O Irã afirmou que qualquer 
resposta israelense ao ataque, 
que segundo Israel envolveu 
mais de 180 mísseis balísticos, 
seria recebida com “destruição 
em larga escala”.

O Conselho de Segurança 

das Nações Unidas agendou 
uma reunião sobre o Oriente 
Médio para esta quarta-feira, 
e a União Europeia pediu um 
cessar-fogo imediato.

A escalada das tensões geo-
políticas no Oriente Médio faz 
investidores ficarem receosos 
quanto à oferta de petróleo. O 
Oriente Médio responde por 
pelo menos um terço de toda a 
produção global do óleo.

O Irã é um dos maiores ex-
portadores do mundo e, nos 

últimos meses, especialistas 
têm alertado que o envolvi-
mento direto do Irã, membro 
da Opep, no conflito pode au-
mentar a possibilidade de in-
terrupções no fornecimento de 
petróleo na região e ter graves 
consequências para o preço do 
produto. 

A produção de petróleo do 
Irã atingiu em agosto o maior 
nível em seis anos, chegando a 
totalizar 3,7 milhões de barris 
por dia (bpd).
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CORREIO ESPORTIVO

Classificado

Maracanã

Tentativa de assalto em Copacabana

2025 preocupa

Na bronca

SANÇÃO
Segundo o BBC 

Sport, a Associação 

Palestina de Futebol 

solicitou à FIFA, em 

março deste ano, 

que sancione a Fe-

deração de Futebol 

de Israel por conta 

das atrocidades que 

estão sendo come-

tidas na Faixa de 

Gaza. Agora, o Con-

selho da FIFA se reunirá nesta quinta (3) para debater o 

pedido palestino. Eles alegam que “toda a infraestrutu-

ra de futebol em Gaza foi destruída” pelos israelenses, o 

que contraria o regulamento e ideais da FIFA.

O R10 Score Vasco da 

Gama está classificado 
para a semifinal do Tor-
neio de Abertura NBB 

e vai enfrentar o CAIXA/

Brasília nesta quinta (3). 

Quem avançar disputará 

a final na sexta-feira (4).

O Botafogo tem data para 

voltar a mandar um jogo 

no Maracanã. Será no dia 

18 de outubro, quando o 

Glorioso enfrentará o Cri-

ciúma no Maior do Mun-

do, já que o Nilton Santos 

terá shows no período.

O presidente do Corin-

thians, Augusto Melo, 

sofreu uma tentativa de 

assalto no Rio de Janei-

ro, antes do jogo contra o 

Flamengo pela semifinal 
da Copa do Brasil.

Ele caminhava pela 

orla da praia de Copaca-

bana, quando começou 

a ser seguido por dois ho-

mens em uma moto.

Eles tentaram puxar 

assunto, mas assim que 

o presidente deu abertu-

ra, a dupla tentou puxar 

o cordão do presidente, 

mas sem sucesso.

O Fluminense está preo-

cupado com o calendá-

rio de 2025. O presidente 

Mário Bittencourt definiu 
como ‘drama’, porque o 

Flu ficará quase um mês 
nos EUA para o Super-

mundial FIFA.

A rixa entre o técnico Tite 
e a torcida do Flamengo 

segue deixando marcas. 

Na semifinal contra o Co-

rinthians, no Maracanã, a 

torcida Rubro-Negra es-

gotou apenas os ingres-

sos do Setor Norte.

Reprodução/ Sportv

Israel pode sofrer sanção

CORREIO NO MUNDO

Atentado

Alerta

Já é natal na Venezuela

Fica

Inferno

REUNIÃO DO G7
Giorgia Meloni, pri-

meira-ministra da 

Itália e presidente 

temporária do G7, 

convocou o grupo 

de líderes de Esta-

dos Unidos, Canadá, 

Reino Unido, França, 

Alemanha e Japão 

para debaterem me-

didas de conciliação 

sobre a crise que se 

desenrola no Oriente Médio. Ela afirmou que a Itália não 
abrirá mão de uma alternativa de resolução por meios 

diplomáticos. A ideia é estabilizar a crise na fronteiras 

entre Israel e Líbano, que vem sendo palco do confronto.

A embaixada de Israel em 

Estocolmo, na Suécia, foi 

vítima de um atentado 

na última terça-feira (1º). 

O prédio foi atingido por 

tiros, mas felizmente não 

houve mortos ou feridos. 

A polícia local abriu inves-

tigação do caso.

Os Estados Unidos, na fi-

gura do presidente Joe Bi-

den, criticaram os ataques 

do Irã e subiram o tom, 

alertando que até agora 

só tomaram atitudes de-

fensivas. Os EUA também 

propuseram instaurar no-

vas sanções ao Irã.

Os protestos da Igreja Ca-

tólica não adiantaram de 

nada e o ditador Nicolás 

Maduro realmente adian-

tou o natal na Venezuela.

O natal começou em 

1º de outubro e já é possí-

vel ver as ruas decoradas 

com luzes, presépios e ár-

vores de natal.

A medida foi tomada 

no mesmo dia em que 

ele expediu o mandato 

de prisão para seu oposi-

tor, Edmundo González, 

que fugiu para a Espanha, 

onde segue abrigado até 

os dias de hoje.

Após Maduro dizer que 

María Corina Machado 

“está preparando as ma-

las” para deixar a Vene-

zuela, a líder da oposição 

afirmou que seguirá no 
país, sofrendo junto aos 

seu povo, “apesar das cir-

cunstâncias”.

António Guterres, secre-

tário-geral da ONU, defi-

niu a situação da guerra 

no Oriente Médio como 

infernal. Ele também afir-
mou que “O tempo está 

se esgotando”. A ONU 

vem sendo criticada pela 

passividade no conflito.

Number 10 via Wikimedia Commons

Meloni convocou reunião do G7

Cerca de três mil brasileiros

Brasil está na final da Copa 
do Mundo de Futsal 2024

KC-30 começou o resgate de brasileiros no Líbano na quarta (2)

Sonho do hexacampeonato segue vivo para a Seleção Brasileira

por pedro Vilela 

(Agência Brasil)

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) contabiliza 
cerca de 3 mil brasileiros que 
desejam deixar o Líbano, em 
meio à escalada das operações 
militares das Forças Armadas 
de Israel. É o número de pes-
soas que procuraram a Em-
baixada em Beirute com pe-
dido de repatriação. A maior 
comunidade de brasileiros no 
Oriente Médio atualmente 
está justamente no Líbano. 
Ao todo, 21 mil brasileiros vi-
vem no país.  

Os ataques aéreos israelen-
ses a várias regiões do Líbano 
provocaram, desde o último 
dia 17, a morte de mais de 1 
mil pessoas, incluindo dois 
adolescentes brasileiros e seus 
pais, assim como um saldo de 
milhares de feridos. A situa-
ção em Beirute, a capital do 
país, é descrita como “tensa 
e terrível” por brasileiros que 

estão na região, com risco de 
guerra total.

O processo de repatriação 
dos brasileiros começou na 
última quarta-feira (2). Na 
ação batizada de Operação 
Raízes do Cedro, a Força Aé-
rea Brasileira (FAB) utilizará 
uma aeronave KC-30, com a 
previsão inicial de repatriar 

220 brasileiros que estão em 
solo libanês, a partir do aero-
porto de Beirute, que ainda 
permanece aberto. O voo fará 
escala para reabastecimento 
em Lisboa, tanto na ida quan-
to na volta. Outros voos ainda 
não foram confirmados, mas 
devem ocorrer ao longo dos 
próximos dias.

A autorização para a 
operação foi dada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Segundo ele, o Brasil 
fará a repatriação de brasi-
leiros do exterior “em todo 
lugar que for preciso” e la-
mentou o comportamento 
do governo de Israel ao ata-
car o Líbano.

O Brasil está na final da 
Copa do Mundo de futsal. A 
classificação foi alcançada nesta 
quarta-feira (2) após vitória de 
3 a 2 sobre a Ucrânia, na Humo 
Arena, em Tashkent (Uzbe-
quistão). 

Agora, na decisão da com-
petição, a seleção brasileira 
mede forças com o vencedor 
da semifinal entre Argentina 
e França, que acontece nesta 
quinta-feira (3).

O confronto entre Brasil e 
Ucrânia foi marcado pelo equi-
líbrio, com os europeus abrindo 
o placar nos últimos momentos 
do primeiro tempo com Cher-
niavskyi. 

Porém, logo nos primeiros 
minutos da etapa final, a equipe 
comandada por Marquinhos 

Xavier virou graças a um gol 
contra dos ucranianos e outro 
de Dyego. 

O time do leste europeu 
chegou a igualar o placar com 
Abakshyn, mas, quando falta-
vam quatro minutos para o fim 
do confronto, o Brasil garantiu 
a vitória com outro gol do capi-
tão Dyego.

Após a partida, o ala Arthur 
afirmou que agora o momento 
é de se preparar para a grande 
decisão, independente do ad-
versário.

“Esse grupo está de para-
béns, merecia estar na final e 
lutamos muito para estar aqui. 
Agora é descansar e analisar 
nosso adversário para a grande 
final da Copa do Mundo”.

Por: Agência Brasil

FAB / Divulgação

Leto Ribas/CBF

O KC-30, 
aeronave 
da FAB, vai 
resgatar os 
brasileiros 
na zona de 
conflito no 
Líbano. Tem 
capacidade 
para cerca 
de 240 
lugares.

Brasil vai pegar França ou Argentina na finalíssima

Irã diz ter concluído 
seu ataque a Israel

No México, Lula critica 
ações da oNU e Israel

Os ataques do Irã a Israel 
chocaram o mundo com as ima-
gens dos foguetes atravessando 
os céus israelenses. Porém, se-
gundo os próprios representan-
tes iranianos, o ataque foi dado 
como encerrado.

A menos, é claro, que as 
Forças de Defesa de Israel deci-
dam promover ataques em reta-
liação, aí eles responderam com 
novos ataques de mísseis e afins.

O bombardeio iraniano em 
Israel foi uma resposta à apro-
ximação violenta israelense das 

fronteiras do Líbano e pelos as-
sassinatos do líderes do Hamas 
no Líbano e do líder geral do 
Hezbollah.

O Irã disparou 181 mísseis 
balísticos contra alvos específi-
cos em Israel. A defesa israelen-
se afirma ter abatido a maior 
parte desses mísseis com apoio 
dos EUA e da França. 

Porém, os fragmentos de 
um deles atingiram e mataram 
um palestino que andava pela 
Faixa de Gaza, na Cisjordânia 
ocupada.

No México para a cerimônia 
de posse da presidente Claudia 
Sheinbaum, o presidente Lula 
foi questionado sobre a chacina 
promovida por Israel na região 
do Líbano. 

Em sua fala, o presidente 
brasileiro criticou o governo 
israelense e o Conselho de Se-
gurança da ONU, que não con-
segue fazer com que os líderes 
resolvam seus problemas no 
diálogo.

“O que eu lamento profun-
damente é o comportamento 

do governo de Israel. Since-
ramente, é inexplicável que o 
Conselho [de Segurança] da 
ONU não tenha autoridade 
moral e política de fazer com 
que Israel sente numa mesa 
para conversar em vez de só sa-
ber matar”, disse Lula.

Na volta para o Brasil, o 
avião presidencial de Lula 
apresentou problemas, o que 
atrasou seu retorno em mais de 
cinco horas. Ele teve de trocar 
de avião, voltando para o Brasil 
em uma aeronave reserva.

Marcelo Teixeira, presiden-
te do Santos, convocou uma 
entrevista coletiva para anun-
ciar um acorda há muito espe-
rado pelos torcedores santistas: 
a reforma do Estádio Urbano 
Caldeira, a Vila Belmiro.

Ele acertou a parceria com 
a construtora WTorre, que 
comandará a reforma já rascu-
nhada há algum tempo. O pro-
jeto prevê a demolição total do 
atual estádio para a construção 
da moderna arena.

Porém, ainda não há pre-
visão de início das obras. E, de 
acordo com o presidente, isso 
se dá porque ainda não há cer-

teza do funcionamento total 
do Pacaembu, que será a casa 
do Santos enquanto a nova Vila 
Belmiro estiver sendo construí-
da. Enquanto não houve a rea-
bertura oficial do Pacaembu, a 
Vila não será demolida.

O período das obras está 
estimado em dois anos. A pre-
visão inicial era começar a de-
molição ainda em dezembro 
deste ano, mas provavelmente 
só sairá do papel no segundo 
semestre de 2025.

O valor está estimado em 
R$ 200 milhões que devem ser 
arrecadados com venda de ca-
marotes e espaços comerciais.

A nova Vila Belmiro vai sair do papel
WTorre

Nova Vila Belmiro terá lugar para mais de 30 mil torcedores
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DF ganhará nova linha de 
metrô ligando 11 regiões

EXCLUSIVO – Além 
das expansões já anunciadas – 
e que estão em curso – para as 
linhas do metrô de Samambaia 
e de Ceilândia, o Governo do 
Distrito Federal (GDF) está 
trabalhando para anunciar, 
nos próximos dias, a intenção 
de construir uma nova linha 
do Metrô. Um outro eixo de 
transporte por trilhos, contem-
plando outras 11 Regiões Ad-
ministrativas do DF que não 
são atendidas pelas linhas atuais. 

A proposta é a de ligar a Espla-
nada dos Ministérios a Santa Ma-
ria, no extremo sudoeste do DF. A 
linha do trem deverá ser iniciada 
próxima ao Congresso Nacional e 
cruzar o Eixo Monumental (nes-
se trecho, subterrânea), passando 
pelo Sudoeste, Cruzeiro, Setor de 
Indústrias (SIA), Candangolân-
dia, Núcleo Bandeirante, Riacho 
Fundo i, Recanto das Emas, Ria-
cho Fundo II e Gama, até chegar 
em Santa Maria. 

“Estamos discutindo com 
a área técnica e trabalhando 
para fi nalizar os requisitos para 
fazer a licitação e contratarmos 
o termo de referência”, afi rmou 
a “Brasilianas” o secretário de 
Obras do DF, Valter Casimiro. 
“O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) quer anunciar essa nova 
linha o mais rápido possível”, 
completou. 

Essa etapa está sob respon-
sabilidade da Companhia do 
Metropolitano do DF (Metrô-
-DF) e já conta com orçamento 
de R$ 8 milhões. A expectativa 
é que a licitação para o termo de 
referência (também conhecido 
como projeto básico) seja feita 
no início de 2025 e que nele con-
tenha a análise de viabilidade da 
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linhas que ligam a Rodoviária do 
Plano Piloto a Ceilândia (linha 
verde) e Samambaia (linha laran-
ja), passando por Guará, Águas 
Claras e Taguatinga, o trecho que 
cruza a área tombada de Brasília 
(a famosa área do PPCUB) terá 
de ser subterrâneo. 

A maior parte da linha será 
aérea (tal como as atuais), mas 
alguns trechos poderão ser sub-
terrâneos. O cruzamento da nova 
linha com a atual deve ser em local 
próximo ao ParkShopping – que 
também inclui a rodoviária inte-
restadual do DF.

Sobre prazos e valores
E o valor para a obra? “É 

muito cedo para estimar”, disse 
Valter Casimiro. Mas certamen-

te deverá contar com fi nancia-
mentos internacionais. E o pra-
zo? “Bem, esse é um projeto para 
uns três mandatos, pelo menos”, 
afi rmou – o que, na prática, sig-
nifi ca ao menos 12 anos. 

Mas ele afi rma que será pos-
sível fazer por etapas. A primeira 
seria Esplanada até o Cruzeiro e 
o SIA. “Já tem uma demanda su-
fi ciente para começar”. A segun-
da etapa levaria o metrô até o 
Núcleo Bandeirante ou Riacho 
Fundo i. “É tranquilo até lá”. 

Os maiores desafi os são levar 
o trem até o Gama e, depois, na 
quarta etapa, até Santa Maria. 
“Lá existe uma baixada, uma 
descida no terreno, que vai dar 
‘uma trabalhadinha’”, disse o se-
cretário de Obras.

Proposta em análise

Este mapa indica apenas as regiões atendidas 

pela nova linha do metrô. O trajeto 

correto ainda será defi nido

William França brasilianas.cm@gmail.com

Erro médico 
provoca 
condenação
Paciente recebeu sangue que 
era destinado a outro paciente

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) foi condenado ao 
pagamento de verbas indeni-
zatórias por danos morais, no 
valor de R$ 50 mil, pelo juízo 
da 7ª Turma Cível do Tribunal 

de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT), após 
um erro em uma transfusão 
sanguínea não prescrita e in-
compatível.

O caso aconteceu em 2021, 
ocasião em que a enferma esta-
va internada no Hospital Re-

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Paciente recebeu sangue de tipo diferente do seu

Trem irá conectar a Esplanada dos Ministérios 
até Santa Maria. GDF contratará os estudos no 
começo do próximo ano. Obra é para 12 anos

contratação, plano de sustentação, 
estratégia da contratação e análise de 
riscos, dentre outros detalhamentos.

Proposta é nova
A ideia de um metrô ligando 

todas essas regiões é nova. Ela 
nunca esteve presente em ne-
nhum dos planos e estudos que 
foram desenhados ao longo das 
últimas décadas, como o PDTT 
(Plano de Desenvolvimento do 
Transporte Público sobre Trilhos 
do DF), desenvolvido pelo Me-
trô-DF entre 2015 e 2018. Tam-
pouco conta dos estudos que 
estão sendo discutidos na atuali-
zação do PDTU (Plano Diretor 
de Transporte Urbano e Mobili-
dade) – que ainda está em curso. 

“A decisão de incluir a Es-
planada dos Ministérios nessa 
proposta é nova. Mas parte dessa 
linha até Santa Maria já estava 
sendo pensada, num arranjo de 
VLT ou de BRT, só que tinha um 
problema: não tinha condições 
de integração”, explicou Valter 
Casimiro. Ele completou o ra-
ciocínio: “Imagine um monte de 
linhas recolhendo passageiros e 
depois alimentando um metrô, 
por exemplo, lá em Taguatinga? 
Só que o Metrô já está saturado. 
Vai colocar todo esse povo onde? 
Nos horários entre picos? Daí, en-
tão, não serve para nada.” 

Toda essa ideia terá de ser 
amplamente discutida, assegura 
o secretário de Obras. Mas, pela 
experiência que já se obteve nas 

GDF corre contra o tempo 
(e as chuvas) para entregar  
todo o sistema Drenar-DF 

A Terracap, responsável 
pelo Drenar DF, corre con-
tra o tempo, mas não vai 
conseguir concluir a obra 
antes das chuvas, como era 
o previsto inicialmente pela 
própria empresa. Apesar 
dos estudos técnicos feitos, 
foram encontrados obstácu-
los no lote 2 da obra – para 
agilizar a sua execução, o tú-
nel de 7,7 km de extensão foi 
divido em 5 lotes. 

No lote 2 foi descober-
to um solo mais rígido do 
que o previsto (o de Tipo 
3), ou seja, composto por 

um material altamente re-
sistente, compacto, de baixa 
porosidade e elevada coesão, 
tornando o processo de es-
cavação manual inviável e 
exigindo a utilização de ma-
quinário especializado.

Diante do obstáculo, fo-
ram montadas sete frentes 
de trabalho e, em todas elas, 
a alternativa foi recorrer ao 
uso de escavadeiras e fura-
deiras hidráulicas – equi-
pamentos especializados 
munidos de brocas capazes 
de perfurar e romper solos 
resistentes. E foi preciso 

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Diante do solo rígido, a alternativa foi recorrer ao 

uso de escavadeiras e furadeiras hidráulicas

gional de Taguatinga (HRT) 
para receber tratamento de 
tuberculose. Sem precedentes, 
um enfermeiro informou-lhe 
que ela precisaria de uma trans-
fusão de sangue. Após o proce-
dimento, a paciente apresentou 
reações adversas que tiveram 
como consequência uma crise 
renal aguda levando-a a inter-
nação na UTI, onde permane-
ceu durante um mês.

Outro paciente
O relatório médico revelou 

que o sangue era destinado para 
outra paciente e com tipagem 
sanguínea não compatível com 
a dela.

O Correio da Manhã en-
trou em contato com Secretaria 
de Saúde do DF para uma ma-
nifestação, e o órgão respondeu 

por nota “A Procuradoria-Ge-
ral do Distrito Federal (PGDF) 
informa que o Distrito Federal 
ainda não foi intimado da deci-
são”, afi rma.

Segundo especialista ouvi-
do pelo Correio da Manhã, o 
acórdão ainda está em prazo de 
embargos de declaração, instru-
mento para corrigir ou tornar 
mais adequada a decisão, mas 
a PGDF está ciente dessa de-
cisão. “A decisão do acórdão 
a Procuradoria do DF tomou 
ciência em 15 de setembro, mas 
não houve trânsito em julgado 
acerca da decisão. É importan-
te ressalvar que o MPDF deu 
parecer desfavorável sem recur-
so e possivelmente não haverá 
qualquer modifi cação da deci-
são”, disse o advogado Kevin de 
Sousa.

Linhas atuais estão em 
processo de expansão

As atuais linhas do Metrô co-
meçaram a funcionar em 2001. 
Atualmente, o sistema é com-
posto por 2 linhas, que somam 
27 estações em operação (2 ainda 
não concluídas) e 42,38 km de 
extensão. Atendem uma média 
de 135 mil usuários/dia, em dias 
úteis, segundo a empresa.

Linha Samambaia – Em 
março, o Metrô-DF assinou o 
contrato com o consórcio CG 
– JFJ, formado pelas empresas 
CG Construções LTDA e JFJ 
Tecnologia em Instalações Elé-
tricas, vencedor da licitação para 
as obras de expansão da linha 1, 
no trecho Samambaia. 

A expansão será de 3,6 km, a 
partir do atual Terminal Samam-
baia. No trajeto, serão construí-
das duas estações, nº 35 e nº 36, 
nas proximidades da UPA e do 
Centro Olímpico. Também está 
prevista a construção de uma su-
bestação retifi cadora e a implan-
tação dos sistemas fi xos referen-
tes à expansão. As obras devem 
benefi ciar uma população de 10 
mil pessoas e a previsão de dura-
ção das obras é de 4 anos. 

O valor do contrato é de R$ 
319.751.557,44. Os recursos 
são do GDF e da Caixa Econô-
mica Federal, por meio de con-
vênio estabelecido no âmbito 
do programa PAC Mobilidade.

Linha Ceilândia – Em ja-
neiro, o Metrô DF anunciou a 
licitação para a contratação de 
empresa (ou consórcio de em-
presas) para as obras de expansão 
da linha 1 em Ceilândia. O edital 
inclui a elaboração dos projetos 
de engenharia (básicos e execu-
tivos) e execução das obras civis 
das estações 28 e 29, de duas su-
bestações retifi cadoras, além da 
implantação dos sistemas fi xos. 

A expansão será de 2,3 km. No 
percurso, haverá duas novas esta-
ções, cruzando Ceilândia até próxi-
mo à BR-070, na saída para Águas 
Lindas. As estações serão construí-
das entre as QNO 5 e 13 e entre as 
QNO 7 e 15. Projeta-se o acrésci-
mo de 12.000 passageiros/dia.

montar uma verdadeira 
operação para viabilizar a 
utilização dos aparatos no 
interior do túnel.

As obras do Drenar 
DF estão em ritmo acele-
rado. De um total de 7,7 
km de túneis projetados, 

7 km já foram executa-
dos, sendo 5,4 km deles já 
concretados

Dos 107 poços de visita 
(PVs) projetados, 94 estão 
concluídos e outros 11 em 
andamento. Dois deles ain-
da não foram iniciados.

DENGUE. A HORA 
DE PREVENIR É 
AG   RA.AG   RA.AG   RA.AG   RA.AG   RA. AS CHUVAS NÃO PODEM 

TRAZER A DENGUE DE VOLTA.

Esvazie garrafas 
e guarde-as de 
cabeça para baixo. 

Descarte o 
lixo em local 
apropriado.

Retire o entulho
do quintal.

Ligue 199
e denuncie.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.
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Por maioria dos votos, a Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal manteve decisão 
do ministro Alexandre de Mo-
raes que reconheceu a legalida-
de da atuação da Guarda Civil 
Metropolitana de São Paulo em 
busca pessoal e domiciliar re-
lacionada a crime de tráfico de 
drogas.

Num patrulhamento de ro-
tina, agentes da GCM percebe-
ram que um homem havia lar-
gado uma sacola que carregava. 
Eles não encontraram drogas 
com ele, mas na sacola descar-
tada havia entorpecentes emba-
lados para a venda. Depois dele 
confessar que, em casa, tinha 
mais drogas, os guardas as en-
contraram ao irem ao local.

A Terceira Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu afetar os Recursos Es-
peciais 2.119.556 e 2.109.337 
para julgamento sob o rito dos 
repetitivos. 

Cadastrada como Tema 
1.274 na base de dados do Tri-
bunal, a controvérsia está em 
definir “se o preso pode receber 
visitas de quem está cumprindo 
pena em regime aberto ou em 
gozo de livramento condicio-
nal”.

O colegiado decidiu não 
suspender a tramitação dos 
processos que discutem a mes-
ma questão, pois eventual atra-
so nos julgamentos poderia 
prejudicar a análise de pedidos 
de visita aos condenados.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) destaca que cidadãs 
e cidadãos podem enviar, por 
meio do Sistema de Alertas de 
Desinformação Eleitoral (Sia-
de), denúncias de notícias fal-
sas passíveis de causar danos ao 
equilíbrio ou à integridade das 
eleições e ao processo eleitoral.

O sistema é um instrumen-
to que fortalece a participação 
cidadã justamente por receber 
e dar encaminhamento às de-
núncias acerca de informações 
falsas, descontextualizadas ou 
manipuladas, divulgadas por 
terceiros sobre as eleições ou 
sobre o sistema eletrônico de 
votação. Entre 4 de junho até 
27 de setembro, o Siade havia 
recebido 3.032 apontamentos

STF mantém 
legalidade 
de ação de 
guardas

Decisão sobre 
visitas de 
quem está em 
regime aberto

Ferramenta 
para receber 
denúncias de 
notícias falsas

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União vai acompanhar as ações 
propostas pelo governo fede-
ral relacionadas ao mercado de 
bets, ou apostas de cota fixa de 
eventos esportivos. O Ministé-
rio da Fazenda tem a compe-
tência de regular o setor, que 
deve movimentar entre R$ 90 
bilhões e R$ 130 bilhões em 
2024. A estimativa é de relató-
rio publicado pela XP Investi-
mentos em setembro deste ano.

A ação do governo que será 
fiscalizada pelo TCU visa esta-
belecer políticas, procedimen-
tos e controles internos de pre-
venção a ilícitos como lavagem 
de dinheiro, roubo de dados 
dos apostadores e envolvimen-
to de menores de idade.

ações de 
regulação do 
mercado de 
apostas

TCU

CORREIO NACIONAL

App. com foto e biometria 

Exposição excessiva às bets

Governo retifica editais do CNPU

Operação Raízes do Cedro

Prazo para baixar o E-Título

A calvície, também co-

nhecida como alopecia 

androgenética, é uma 

condição que afeta mi-

lhões de pessoas em 

todo o mundo. No Brasil, 

a calvície é um problema 

comum. Segundo a So-

ciedade Brasileira de Der-

matologia, cerca de 50% 

dos homens com mais 

de 50 anos apresentam 

algum grau de calvície. 

Entre as mulheres, aproxi-

madamente 30% das que 

estão na pós-menopausa 

são afetadas pela perda 

de cabelo. Para a cirurgiã 

plástica especializada em 

tratamentos capilares, 

Dra. Tatiana Tournieux, a 

calvície androgenética é 

principalmente causada 

por fatores genéticos e 

hormonais. “A genética 

desempenha um papel 

crucial, com uma predis-

posição à calvície herdada 

dos pais”. Ela detalha: “A 

diidrotestosterona (DHT), 

um derivado da testoste-

rona, se liga aos recepto-

res nos folículos capilares, 

fazendo com que enco-

lham e produzam cabelos 

mais finos até que, even-

tualmente, parem de pro-

duzir novos cabelos”.

O e-Título pode ser bai-

xado gratuitamente nas 

lojas de aplicativos Apple 

e Android. Em seguida, o 

usuário deve preencher 

os dados pessoais solicita-

dos e validar o acesso ao 

aplicativo.

Para conseguir votar com 

o título digital, o aplicativo 

deve conter a biometria, a 

foto do eleitor e deve estar 

atualizado. 

Se essas condições não 

estiverem preenchidas, 

o eleitor só poderá vo-

tar com um documento 

oficial com foto, como a 
carteira de identidade, 

Carteira Nacional de Ha-

bilitação (CNH) ou carteira 

de trabalho. 

Recém-empossada no 

Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania, 

Macaé Evaristo manifes-

tou grande preocupação 

com as consequências 

da exposição das pesso-

as, em especial crianças 

e adolescentes, aos sites 

de apostas online, popu-

larmente conhecidos por 

bets. Segundo ela, os jo-

gos de azar estimulam 

um “comportamento vi-

ciante” comparável ao 

vício em álcool ou outras 

drogas. Dizendo-se con-

trária a jogos de azar, a mi-

nistra disse estar especial-

mente preocupada com a 

exposição que crianças e 

adolescentes têm a esses 

jogos nas redes sociais e 

na TV.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) retificou os 
editais dos oito blocos do 

Concurso Público Nacio-

nal Unificado (CPNU). As 
mudanças tratam da eta-

pa de avaliação de títulos, 

que abrange titulação 

acadêmica e experiência 

profissional.
Segundo a pasta, as alte-

rações visam promover 

maior segurança jurídica. 

O edital de retificação foi 
publicado na edição des-

ta terça-feira (1º) do Diário 

Oficial da União. Agora, as 
imagens dos diplomas e 

documentos deverão ser 

enviadas com frente e 

verso, além de outros re-

quisitos, como data e as-

sinatura.

O avião da Força Aérea 

Brasileira (FAB) cedida 

para a Operação Raízes 

do Cedro decolou da Base 

Aérea do Galeão (BAGL), 

no Rio de Janeiro (RJ), no 

início desta quarta-feira 

(02/10), com destino a Bei-

rute, no Líbano.

A aeronave KC-30 fará um 

escala em Lisboa, Portu-

gal. O voo, do Brasil até 

Portugal, terá duração 

prevista de 9h20. A maior 

comunidade de brasilei-

ros no Oriente Médio atu-

almente está justamente 

no Líbano. Ao todo, 21 mil 

brasileiros vivem no país. 

De acordo com o Ministé-

rio das Relações Exterio-

res (MRE), cerca de 3 mil 

brasileiros desejam deixar 

o Líbano.

O eleitor que pretende 

usar o título digital para 

votar no primeiro turno 

das eleições municipais 

de 6 de outubro deve bai-

xar o aplicativo e-Título 

para celulares até sábado 

(5), véspera do pleito. 

No dia de votação, o 

download será suspenso 

pela Justiça Eleitoral para 

evitar instabilidade. O 

acesso será retomado na 

segunda-feira (7). O apli-

cativo é gerido pela Justi-

ça Eleitoral e pode ser uti-

lizado como documento 

de identificação para vo-

tar e acessar o endereço 

do local de votação, além 

de permitir a justificativa 
pela ausência na votação.

Reprodução

Além de homens, problema também afeta mulheres

Calvície: fatores genéticos e 
hormonais são causadores

Programas educacionais 
auxiliam na autoestima 

“Você que está com difi-
culdade de estudar, peça ajuda 
a alguém, que alguém pode te 
ajudar. Se tiver estudo, você 
tem tudo”. A frase é de Ygor, 15 
anos de idade. Ele é de Araca-
ju e estuda na Escola Estadual 
Poeta Garcia Rosa, onde faz 
parte do Programa Sergipe na 
Idade Certa (Prosic).

O programa é voltado para 
corrigir a distorção idade-série 
em um estado que chegou a 
ocupar a primeira posição na-
cional na porcentagem de estu-
dantes que estão fora da idade 
considerada correta para os 
estudos. Ygor é um desses estu-
dantes. E foi no programa que 
ele superou uma grande defasa-
gem: não sabia ler.

“Quando eu entrei aqui eu 
não sabia de nada, eu não tinha 
amigos, as professoras começa-
ram a me ensinar a ler. Agora eu 
estou conseguindo ler e escre-
ver, que eu não sabia direito”, 
conta em vídeo do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef ), parceiro no progra-
ma.

Garantir que os estudantes 
sigam o fluxo escolar, não re-
provem e aprendam o que é es-
perado para cada etapa de ensi-
no é uma das formas de garantir 

que todos concluam os estudos, 
que como afirmou Yago, são 
tão necessários para a inserção 
na sociedade.

No Brasil, a educação é 
obrigatória dos 4 aos 17 anos de 
idade. Os anos finais do ensino 
fundamental, etapa que vai do 
6º ao 9º ano, são considerados 
cruciais. E é cursada, idealmen-
te, entre 11 e 14 anos. Estudos 
mostram que é uma etapa na 
qual os estudantes enfrentam 
grandes mudanças na própria 

vida, com a entrada na adoles-
cência. Também, geralmente, 
mudam-se para escolas maio-
res e lidam com aprendizagens 
mais complexas. Trata-se de um 
período considerado determi-
nante para que as pessoas con-
cluam os estudos, até o final do 
ensino médio.

O abandono dos estudos 
e a evasão escolar dificultam 
inclusive a inserção no merca-
do de trabalho. No Brasil, em 
2023, entre os jovens de 15 a 29 

anos de idade, cerca de 10 mi-
lhões, o equivalente a 22%, não 
estudavam e não trabalhavam. 
Cerca de 4 milhões de jovens 
não estudavam, não trabalha-
vam e não haviam concluído a 
educação básica - etapa que vai 
da educação infantil ao ensino 
médio. Os dados foram com-
pilados pela plataforma QEdu 
Juventudes e Trabalho, a partir 
de pesquisas oficiais.

Projetos visam fazer alunos terminarem seus estudos
Cecília Bastos/USP IMAGEM

Em 2023, Cerca de 4 milhões de jovens não estudavam e nem trabalhavam

No próximo dia 20 de outu-
bro, celebra-se o Dia de Com-
bate ao Bullying, uma data 
importante para conscientizar 
pais, educadores e toda a so-
ciedade sobre os efeitos devas-
tadores que essa forma de vio-
lência psicológica pode causar, 
especialmente nas crianças e 
adolescentes. O bullying não 
apenas afeta o emocional, mas 
também provoca mudanças no 
cérebro das vítimas, como ex-
plica a pediatra Flávia de Frei-
tas Ribeiro, especialista em psi-
quiatria infantil.

De acordo com uma pes-
quisa realizada pela Universi-
dade King’s College London, 
crianças que sofrem bullying 
repetidamente têm maior risco 
de desenvolver problemas de 
saúde mental a longo prazo. O 
estudo mostra que o bullying 
altera a estrutura do cérebro, 
especialmente na região do cór-
tex cerebral, que é responsável 
por funções como memória, 
atenção e controle emocional. 

Além disso, a pesquisa aponta 
que vítimas de bullying podem 
apresentar um risco 40% maior 
de desenvolver transtornos 
como depressão e ansiedade na 
vida adulta.

“Os danos do bullying não 
se limitam ao presente”, afirma 
a Dra. Flávia de Freitas Ribei-
ro. “Essas alterações no cérebro 
podem resultar em dificuldades 
emocionais e de socialização ao 
longo de toda a vida, reforçan-

do a importância de uma inter-
venção precoce.”

Ao perceber que uma crian-
ça está sofrendo bullying, mui-
tos pais podem se sentir impo-
tentes ou não saber como agir 
de forma efetiva. De acordo 
com a Dra. Flávia, o primei-
ro passo é criar um ambiente 
seguro e aberto em casa, onde 
a criança sinta que pode com-
partilhar suas experiências sem 
medo de represálias ou julga-

mentos.
“A escuta ativa é fundamen-

tal. Muitas crianças podem 
não falar abertamente sobre o 
bullying por vergonha ou medo 
de piorar a situação. Por isso, os 
pais precisam ficar atentos a si-
nais indiretos”, orienta a pedia-
tra. Entre os sinais de que uma 
criança pode estar sofrendo 
bullying, estão mudanças brus-
cas de comportamento, como: 
queda no desempenho escolar; 
Falta de interesse em atividades 
antes apreciadas; Distúrbios no 
sono e no apetite; Afastamento 
social; Queixas frequentes de 
problemas físicos, como dores 
de cabeça ou de estômago.

“Se a criança demonstra 
sinais de tristeza persistente, 
chora sem motivo aparente ou 
evita ir à escola, esses podem ser 
alertas de que algo está errado. 
Nessas situações, os pais devem 
abordar o assunto de maneira 
suave e compreensiva, sempre 
demonstrando apoio”, explica 
Flávia.

o bullying e a saúde mental infantil
Freepik

No dia 20, celebra-se o Dia de Combate ao Bullying
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Meteorologistas do Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met) e Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (Cimehgo) informam 
que as chuvas regulares em Goiás 
devem ocorrer apenas a partir de 
novembro. Durante outubro, o 
estado enfrentará precipitações 
irregulares, com temperaturas ele-
vadas e baixa umidade do ar.

Segundo André Amorim, 
gerente do Cimehgo, há pre-
visão de chuvas mais intensas 
entre os dias 9 e 11 de outubro. 
Ele destaca que, à medida que 
o tempo passa, torna-se mais 
difícil fazer previsões precisas, 
e as projeções para novembro 
são baseadas em tendências cli-
máticas.

Na cidade de Nobres (MT), 
um grave acidente resultou na 
morte de Oesdras Marques Arru-
da Santana, de 29 anos, após a co-
lisão de seu carro, um Volkswagen 
Gol, com uma caminhonete, na 
tarde de segunda (30). Ao chegar 
ao local, o irmão de Oesdras, de 
23 anos, Jessé de Arruda Santana, 
disparou e matou os dois sobrevi-
ventes do carro, que não possuíam 
documentação.

Após o crime, ele foi perse-
guido pela Polícia, mas conse-
guiu fugir e é procurado pelas 
autoridades. O motorista da 
caminhonete foi levado em es-
tado grave a um hospital. A Po-
lícia Civil tem como hipótese 
uma possível briga de facções 
rivais. 

A campanha “É Fake News? 
Não acredite em tudo o que você 
vê na internet” é promovida pelo 
Instituto Palavra Aberta em par-
ceria com a Midiacom/MS, com 
o objetivo de conscientizar a po-
pulação sobre a desinformação, 
especialmente durante as eleições. 
O foco é combater mentiras, teo-
rias conspiratórias e deepfakes 
nas redes sociais. Patricia Blanco, 
presidente do Instituto, destaca a 
importância de engajar a socieda-
de na verificação de conteúdos po-
líticos. A ação faz parte do projeto 
#FakeToFora – Quem Vota Se 
Informa, que envolve educadores 
e estudantes em reflexões sobre 
a importância de informações 
verificadas para formar eleitores 
críticos.

Chuvas 
regulares 
previstas só 
para novembro

Motorista 
morre e irmão 
executa 
sobreviventes 

Instituto lança 
campanha 
contra 
fake news

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Procuradoria-Geral do Dis-
trito Federal (PGDF) emitiu um 
ofício circular no último sábado 
(28) com orientações a secretá-
rios e gestores públicos sobre as 
consequências legais da greve 
para servidores. O documento 
esclarece que, em caso de greve, é 
legal realizar cortes de ponto, in-
terromper prazos para aquisição 
de licença e postergar o adicional 
por tempo de serviço. Essas pena-
lidades são automáticas e ocorrem 
independentemente da legalidade 
da greve, a não ser que haja decisão 
judicial ou acordo com o sindica-
to. A PGDF alerta que, se a greve 
for considerada abusiva, as ausên-
cias serão tratadas como faltas in-
justificadas, podendo resultar em 
processos disciplinares. 

GDF orienta 
sobre 
consequências 
a grevistas

DISTRITO FEDERAL 

GO: Primeiro plano 
de Governo Aberto

O Governo de Goiás ini-
ciou na terça-feira (1º) uma 
consulta pública para a elabo-
ração do 1º Plano de Governo 
Aberto. A iniciativa permite 
que qualquer cidadão goiano 
envie sugestões e propostas 
até 31 de outubro, por meio 
de um formulário disponível 
no site da Controladoria-Ge-
ral do Estado (CGE-GO).

O objetivo é coletar con-
tribuições sobre ações prio-
ritárias nas áreas de saúde, 
educação, infraestrutura e ou-
tras, a fim de garantir maior 
transparência e participação 
da população na administra-
ção pública.

A ferramenta oferece um 
espaço acessível para que ci-
dadãos, organizações não 
governamentais (ONGs) e 
beneficiários de programas 
públicos possam detalhar suas 
propostas.

A consulta tem como foco 
a criação de uma gestão pú-
blica mais participativa, ino-
vadora e transparente. Após a 

coleta das sugestões, o Fórum 
Goiano de Governo Aberto, 
coordenado pela CGE, irá 
elaborar o plano, que terá va-
lidade até 2027.

O controlador-geral do 
Estado, Henrique Ziller, 
destacou a importância da 
contribuição popular para 
fortalecer a democracia e 
anunciou que Goiás é agora 
parte da Parceria de Gover-
no Aberto (OGP - do inglês 
Open Government Partner-
ship), uma rede internacional 
que busca promover maior 
transparência nos governos. 
A parceria propõe compro-
missos de transparência com 
dados públicos, coordenados 
pela Controladoria Geral da 
União (CGU).

A primeira consulta pú-
blica, realizada em agosto do 
ano passado, recebeu mais de 
50 mil contribuições e ajudou 
a definir quatro eixos prin-
cipais: participação social, 
ouvidoria, transparência e ac-
countability. 

Audiência pública no 
Jardim Botânico

O Instituto Brasília Am-
biental realizará uma audiência 
pública nesta quinta-feira (3) 
para discutir a licença prévia 
do empreendimento Reserva 
Monteiro Guimarães, localiza-
do no Jardim Botânico. O en-
contro será realizado de forma 
virtual, com ponto de acesso 
presencial, e tem como obje-
tivo apresentar o Relatório de 
Impacto de Vizinhança (RIVI) 
referente ao parcelamento do 
solo urbano na região.

A audiência ocorrerá das 
19h às 22h. O local de trans-

missão presencial será na imo-
biliária Marcio Brum Negócios 
Imobiliários, no Setor Habita-
cional Tororó. Os interessados 
poderão acompanhar virtual-
mente pelo canal do Brasília 
Ambiental no YouTube e enviar 
suas contribuições por meio de 
formulário online.

A participação pode ser 
feita por escrito ou oralmen-
te, com limite de três minutos 
por manifestação individual. O 
regulamento e os estudos am-
bientais podem ser acessados 
no site do Brasília Ambiental.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Consulta sobre impacto de empreendimento no local
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A Igreja Cristã Evangélica 
de Morrinhos, localizada 
no sul de Goiás, comemo-
rou seus 99 anos com a 
reprodução de uma foto 
histórica tirada em 1933, 
ano da inauguração da 
construção. A ação ocor-
reu no último domingo 
(29/9), durante a escola bí-
blica dominical.

A foto antiga foi regis-
trada logo após a inau-
guração da igreja e ficou 
marcada na memória da 
comunidade. Entre os 
participantes estava Ro-
sita Rezende, de 90 anos, 
filha de um dos primeiros 

membros da igreja. Para 
ela, a reprodução da foto 
é uma maneira de preser-
var a memória religiosa.

O evento foi idealiza-
do por Yuke Yhen Duarte, 
mestrando em História 
pela Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG), que 
também é membro da 
igreja. Duarte, que pes-
quisa a história de Mor-
rinhos, destaca a impor-
tância do momento para 
aproximar a comunidade 
da sua própria história.

A produção foi reali-
zada em parceria com o 
projeto Marcas da UEG.

A campanha “Outubro + 
que Rosa” começou em 
Campo Grande (MS) na 
quarta-feira (2), oferecen-
do exames e serviços gra-
tuitos para mulheres até 
sexta-feira (4), no Parque 
Ecológico do Sóter. Serão 
realizados mamografias, 
exames preventivos, cortes 
de cabelo e orientações so-
bre direitos femininos.

Pirenópolis, em Goiás, ce-
lebra 297 anos no dia 7/10 
com uma programação 
especial. As festividades 
começam às 8h com uma 
solenidade em frente à pre-
feitura, incluindo apresen-
tação da Banda Phoenix. 
Às 9h, serão inauguradas 
a Escola Municipal José de 
Araújo Godinho Sobrinho e 
outras obras.

A seca extrema em São 
Miguel do Araguaia, Goiás, 
tem gerado preocupação 
entre moradores devido ao 
crescimento de bancos de 
areia e até ao encalhe de 
botos em um lago. Essa si-
tuação impacta a rotina de 
pescadores e comercian-
tes, uma vez que o lago é 
um dos principais acessos 
ao Rio Araguaia.

Mato Grosso do Sul vai ga-
nhar a primeira indústria 
de tilápia enlatada do Bra-
sil, com foco na produção 
de conservas de filé, tilá-
pia ralada e patê. O proje-
to, anunciado por Márcio 
Rabello da empresa Fres-
comares, acontece desde 
2021 e busca diversificar a 
produção local.

Faleceu na terça-feira (1), 
aos 90 anos, o ex-prefeito 
de Anápolis (GO), Eurípe-
des Junqueira. O gover-
nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (MDB), lamentou 
a perda, ressaltando a de-
dicação à administração 
pública e o legado de in-
tegridade e compromisso 
com a comunidade.

O debate da TV Anhan-
guera sobre a Prefeitura de 
Goiânia será nesta quinta 
(3) às 22h, após “Mania de 
Você”. Participarão Adriana 
Accorsi (PT), Fred Rodri-
gues (PL), Matheus Ribeiro 
(PSDB), Rogério Cruz (Soli-
dariedade), Sandro Mabel 
(União Brasil) e Vanderlan 
Cardoso (PSD).

Um homem foi preso em 
Samambaia, no DF, após 
assediar uma passageira 
dentro de um ônibus na 
noite de terça (1). A Polícia 
Militar foi acionada pela 
vítima, que indicou o lo-
cal. A equipe interceptou 
o ônibus, abordou o sus-
peito e o levou à delegacia 
junto com a mulher para 
as devidas providências.

O trânsito na MT-251, na 
região do Portão do In-
ferno, em Chapada dos 
Guimarães (MT), será in-
terditado na terça (8) e 
quarta-feira (9), das 12h 
às 17h, para remoção de 
vegetação. Motoristas de-
vem usar rotas alternati-
vas pela BR-163, BR-364 e 
BR-070 e respeitar a sina-
lização ao retornar

A influenciadora Glória Ma-
ria, de Campo Grande (MS), 
viralizou com seu conteúdo 
autêntico sobre a vida na 
periferia. Começou a postar 
durante a pandemia e ago-
ra vai ministrar uma oficina 
em São Paulo, inspirando 
jovens a criar conteúdo 
sem esquecer suas raízes. 
Ela superou desafios finan-
ceiros ao morar sozinha.

O Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODFe) foi refor-
mulado e lançou uma nova 
versão na quarta (2). Com 
um layout modernizado e 
um mecanismo de busca 
mais eficiente, a plataforma 
oferece navegação fluida 
em dispositivos móveis e 
facilita a consulta a atos ofi-
ciais, contratos e editais.

Reprodução/Redes Sociais

Recriação do registro de 1933 celebra 99 anos da igreja

Fiéis recriam foto histórica 
de Igreja Evangélica em GO

Universidade do DF 
anuncia início de greve

Por Thamiris de Azevedo

No plenário na Câmara 
Legislativa do DF, nesta quar-
ta-feira (2), professores e es-
tudantes da Universidade do 
Distrito Federal (UnDF) esti-
veram presentes para denun-
ciar precariedades e manifes-
tar indignações, anunciando 
uma greve.

Ata de reivindicações do 
corpo discente, disponibilizada 
ao Correio da Manhã, aponta 

para a dificuldade dos alunos 
de chegar até o local, localizado 
no Lago Norte. Os estudantes 
também contestam a falta de 
um restaurante comunitário, 
cantina ou auxílio para possibi-
litar a alimentação dos alunos, 
além de apontarem falha no 
diálogo com a reitoria.

“Desde a inauguração da 
UnDF, o movimento estudan-
til já tentou diversas negocia-
ções com a reitoria, como falta 
de alimentação, de transporte 

e outras barreiras que impossi-
bilitam um estudo de qualida-
de. Muitos são de baixa renda 
e não têm condições de bancar 
com as faltas”, conta Jeovane 
Matias, membro do conselho 
estudantil e aluno de Produ-
ção Cultural, ao Correio da 
Manhã. “Já enviamos vários 
e-mails não respondidos e até 
no próprio Instagram tiraram 
a possibilidade de alunos co-
mentarem. A universidade não 
se compromete”.

Evasão

Pesquisa realizada pelo Sin-
dUnDF aponta que, atualmen-
te, há evasão de 50% dos alunos 
e que, apesar de estarem matri-
culados, muitos não compare-
cem às aulas pelas dificuldades 
de mobilidade e permanência 
no local.

Os professores, por sua vez, 
pleiteiam pela expansão no 
quantitativo do corpo docente 
e participação ativa, junto à rei-
toria, em decisões administrati-
vas da faculdade. Atualmente, 
segundo o sindicato, são cerca 
de 92 professores. Eles reivin-
dicam a nomeação de mais 40 
profissionais, como foi previsto 
na Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) do DF este ano.

Durante a audiência, alguns 
deputados sugeriram a substi-
tuição da atual reitora por uma 
eleição direta com participação 
de estudantes e professores na 
escolha. Os alunos aplaudiram 
enquanto seguravam cartazes 
que pediam o mesmo. 

O deputado e presidente da 
Comissão de Educação, Saúde 
e Cultura (CESC), deputado 
Gabriel Magno (PT), disse em 
plenário que convocou audiên-
cia pública para tratar do tema 
e dialogar com a reitoria.

Professores e estudantes denunciam condições precárias
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Alunos e professores reclamam das más condições da universidade
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Moradores de Tarauacá, no 
Acre, relataram tremores de terra 
por duas madrugadas consecuti-
vas nesta semana. O fenômeno foi 
confirmado pelo Corpo de Bom-
beiros, mas não foi detectado por 
plataformas de monitoramento 
geológico. Câmeras de segurança 
registraram o portão de uma casa 
tremendo e um cachorro assus-
tado. O capitão Marcos Corrêa, 
dos Bombeiros, informou que o 
tremor mais recente, às 4h20, foi 
mais intenso e durou de 4 a 5 se-
gundos. Tarauacá, situada sobre 
uma falha geológica, é uma das 
seis cidades brasileiras com moni-
toramento diário do Instituto de 
Geociências da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais, devido ao 
risco elevado de terremotos. 

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Amapá (TRE-AP) iniciou a 
preparação do local para a audi-
toria das urnas eletrônicas, que 
acontecerá no dia das eleições. 
Na terça-feira (1º), a Comissão de 
Auditoria desmontou o auditó-
rio da Escola Judicial Eleitoral do 
Amapá (EJE-AP) para acomodar 
os materiais necessários. 

Cerca de 150 colaboradores 
estarão envolvidos, utilizando 
uma estrutura com 25 câmeras, 
25 televisores, microfones de 
lapela, equipamentos de tradu-
ção simultânea e dois painéis 
de LED. O procedimento será 
transmitido ao vivo pelo canal 
oficial do TRE Amapá no You-
Tube, reforçando a transparên-
cia do processo eleitoral.

A Polícia Federal (PF) in-
vestiga o prefeito de Manaus e 
candidato à reeleição, David Al-
meida (Avante), por suspeitas 
de recebimento de propina para 
favorecer uma empresa em licita-
ções. A apuração começou após o 
prefeito ser citado em escutas te-
lefônicas. O alvo da investigação é 
Dulce Almeida, irmã do prefeito 
e secretária Municipal de Educa-
ção (Semed), que teria recebido 
R$ 100 mil de José Antonio Mar-
ques, sócio da Tumpex, empresa 
responsável pela coleta de lixo 
na cidade. Em troca da propina, 
a Tumpex teria recebido ajuda 
para vencer uma licitação de R$ 6 
milhões na Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Seinfra) para a 
compra de sacos de fibra de ráfia. 

Tremores de 
terra assustam 
Tarauacá por 
duas noites

TRE-AP prepara 
auditoria 
das urnas 
eletrônicas

PF investiga 
atual prefeito 
de Manaus 
por propina

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

A Polícia Federal (PF) defla-
grou a operação “Voto em Xeque” 
na quarta (2), investigando dois 
candidatos a vereador em Marabá 
(PA), por suspeitas de corrupção 
eleitoral. Ninguém foi preso, e os 
nomes dos investigados não foram 
divulgados. Foram cumpridos três 
mandados de busca e apreensão, 
dois em residências e um em um 
gabinete da Câmara Municipal, 
a partir de representação do Mi-
nistério Público Eleitoral. A PF 
investiga o uso ilegal da máquina 
pública, com os candidatos su-
postamente oferecendo “Cheque 
Moradia” em troca de votos. Um 
dos investigados é candidato à ree-
leição. O programa oferece auxílio 
habitacional de até R$ 20 mil para 
famílias de baixa renda.

Compra de 
votos com 
“Cheque-
Moradia”

PARÁ

Belo Monte opera só 
com 2 das 18 turbinas

A seca severa no rio Xin-
gu, no Pará, está afetando 
diretamente as operações da 
usina hidrelétrica de Belo 
Monte. Com o reconheci-
mento da escassez hídrica pela 
Agência Nacional de Águas 
(ANA) nesta semana, a usina, 
localizada em Altamira (PA), 
passou a funcionar com ape-
nas duas das 18 turbinas por 
duas horas e 30 minutos por 
dia, para fornecer energia no 
horário de pico. A situação de 
escassez hídrica, segundo o 
Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) e o alerta 
emitido pela ANA, seguirá 
até 30 de novembro.

Belo Monte é a segunda 
maior usina hidrelétrica do 
Brasil, responsável por 11% 
da energia gerada no país. 
A seca, no entanto, reduziu 
drasticamente sua capacida-
de de operação, limitando a 
geração de energia ao período 
de maior demanda. A usina, 
que não possui reservató-
rios e utiliza o sistema “a fio 

d’água”, depende diretamente 
da força da correnteza do rio 
para gerar eletricidade. Esse 
modelo, apesar de causar me-
nos impacto ambiental, sofre 
com a falta de chuvas, que 
afeta também as hidrelétricas 
de Jirau e Santo Antônio, em 
Rondônia.

A Bacia do Xingu, que 
abrange parte dos estados do 
Mato Grosso e Pará, abas-
tece 23 cidades e é uma rota 
importante para o transpor-
te de cargas. Dados da ANA 
apontam anomalias negativas 
na precipitação desde junho 
de 2023, e previsões indicam 
queda no volume de chuvas 
até setembro de 2024, segun-
do informações do Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet) e do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). A situação crítica deve 
manter Belo Monte em ope-
ração limitada até que o cená-
rio de seca melhore. Além da 
usina, outros importantes rios 
são afetados neste cenário.

AM: preso após jogar 
dinheiro aos eleitores

O candidato à Prefeitura 
de Coari (AM), Raione Cabral 
(Mobiliza)*, foi preso pela Po-
lícia Federal nesta quarta-feira 
(2), após ser flagrado jogando 
dinheiro para eleitores na praça 
Getúlio Vargas. O crime eleito-
ral foi registrado por morado-
res e compartilhado em redes 
sociais.

Nos vídeos, Cabral aparece 
arremessando cédulas para uma 
multidão, gerando tumulto, já 
que várias pessoas tentavam pe-
gar as notas. 

O ato foi interpretado 

como compra de votos, cri-
me previsto no artigo 299 do 
Código Eleitoral, que prevê 
punição para quem oferece 
vantagem em troca de voto. O 
processo pode resultar em mul-
ta e até quatro anos de reclusão. 
Raione Cabral foi preso em fla-
grante pelos agentes da Polícia 
Federal.

*O antigo Partido da Mo-
bilização Nacional (PMN), foi 
autorizado pelo TSE, desde 
dez/23, a mudar nome e sigla 
para Mobilização Nacional 
(Mobiliza), mantendo o nº 33.

Reprodução/Portal do Holanda

Ação pode ser interpretada como compra de votos.
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A Orquestra Amazonas 
Filarmônica se apresen-
ta no Teatro Amazonas 
nesta quinta-feira (3/10), 
às 20h. O concerto terá a 
participação especial do 
violinista amazonense 
Bogdan Hudzelaits, com 
regência do maestro Mar-
celo de Jesus.
Na lista de músicas, estão 
o “Concerto para Violino 
n.2”, de Serguei Proko-
fiev, e a “Sinfonia n.15”, de 
Dmitri Shostakovich. Os 
ingressos variam de R$10 
para plateia e frisas, com 
entrada franca para ou-
tros setores.

Hudzelaits, de 24 anos, é 
ex-aluno do Liceu de Artes 
e Ofícios Claudio Santoro 
e da Universidade do Es-
tado do Amazonas. Atual-
mente, ele é integrante da 
Orquestra Sinfônica Brasi-
leira. O violinista afirma 
que tocar com a Filarmô-
nica é sempre especial, já 
que foi com ela que cres-
ceu profissionalmente.
A apresentação faz parte 
das atividades promo-
vidas pelo Governo do 
Amazonas e pela Secre-
taria de Estado de Cultu-
ra e Economia Criativa do 
Amazonas (SEC/AM).

O Juizado da 3ª Zona Elei-
toral de Sena Madureira 
(AC) aceitou a denúncia do 
Ministério Público Eleito-
ral (MPE) contra o prefeito 
Mazinho Serafim, suspeito 
de abuso de poder econô-
mico. A investigação apura 
o uso da máquina pública 
para favorecer seu candi-
dato a prefeito, Gilberto Lira 
(UNIÃO).

Moradores de Palmas (TO) 
estão fazendo filas em re-
vendedoras de água mine-
ral devido ao cheiro forte de 
esgoto e cloro na água das 
torneiras. Na terça (1), uma 
revendedora vendeu cerca 
de 500 galões. O Procon 
Tocantins notificou a BRK 
Ambiental após diversas re-
clamações sobre a má qua-
lidade da água fornecida.

A Contax, uma das maio-
res empresas de call cen-
ter do Brasil, abriu 800 
vagas para operadores de 
telemarketing no Acre. As 
entrevistas serão até o dia 
4 de outubro, das 8h às 
16h, na sede da empresa. 
É necessário ter 18 anos, 
ensino médio e noções de 
informática. Documenta-
ção inclui RG e CPF.

Ontem (2/10), Porto Ve-
lho (RO), comemorou 110 
anos de criação. No mes-
mo dia, em 1914, a cidade 
foi criada, iniciando uma 
trajetória de crescimen-
to e superação. A capi-
tal avança se desenvolve 
com melhorias na quali-
dade de vida, educação, 
infraestrutura e cultura.

O juiz Cássio André Bor-
ges dos Santos, do TRE-
-AM, impôs restrições à 
candidatura da Professo-
ra Áurea Marques (MDB), 
proibindo adversários 
de se aproximarem dela 
até as eleições. A decisão 
também prevê escolta da 
Polícia Militar para a can-
didata. 

As inscrições para a quar-
ta edição do Prêmio Ama-
pá de Ciência, Tecnologia 
e Informação “Robério 
Nobre” estão abertas até 
3 de novembro. Pesqui-
sadores e comunicadores 
podem concorrer a prê-
mios de até R$ 8 mil, com 
trabalhos focados em ci-
ência e inovação.

A Procuradoria Geral Elei-
toral, representada pelo 
vice-procurador Alexandre 
Espinosa Bravo Barbosa, su-
geriu ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que negue 
os recursos da candidata a 
prefeita de Boa Vista, Cata-
rina Guerra, e do deputado 
federal Nicoletti, visando a 
exclusão do União Brasil da 
eleição municipal. 

O debate da Rede Amazô-
nica com os candidatos à 
Prefeitura de Manaus (AM) 
ocorrerá nesta quinta (3), 
após a novela “Mania de 
Você”. A transmissão será 
ao vivo pela televisão, g1 
e Globoplay. O mediador 
será César Menezes. Par-
ticiparão candidatos de 
partidos com representa-
ção no Congresso.

A vice-governadora do 
Pará, Hana Ghassan (MDB), 
será premiada em Barcelo-
na pelo projeto “Por Todas 
Elas”, que foca no protago-
nismo feminino na política 
e no empreendedorismo. 
O reconhecimento acon-
tecerá durante a 9ª edição 
do Regional Best Practice 
Award, promovido pela 
ORU Fogar e pelo PNUD. 

O governador Helder Bar-
balho (MDB) declarou 
Situação de Emergência 
Nível II em todo o Pará, 
conforme publicado no 
Diário Oficial na terça-fei-
ra (1º). A medida visa com-
bater incêndios florestais 
em áreas protegidas e 
não protegidas, que afe-
tam a qualidade do ar.

Divulgação/SEC-AM

Apresentação com violinista amazonense será hoje 

Teatro Amazonas recebe 
concerto da Filarmônica

“À beira do colapso de 
energia elétrica” no AM

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
alertou na quarta-feira (2) so-
bre o risco de colapso na distri-
buição de energia no Amazo-
nas caso uma solução definitiva 
não seja encontrada em tempo 
hábil. A declaração ocorreu 
um dia após a aprovação, pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), do plano de 
transferência de controle da 
Amazonas Energia para a Âm-
bar Energia.

Na terça-feira (1º), a Aneel 
aprovou a transferência por 
maioria de votos, com base 
em uma proposta apresentada 
pela área técnica do órgão re-
gulador. O plano tem um custo 
inferior à proposta inicial da 
empresa, mas foi rejeitado pela 
Âmbar Energia, que afirmou 
não ter interesse em assumir a 
concessionária nas condições 
aprovadas.

A Âmbar Energia, perten-
cente ao Grupo J&F, informou 
que vai pedir reconsideração da 
decisão da Aneel. A empresa 
não concorda com os termos 
propostos pelo regulador, prin-
cipalmente pelo impacto finan-
ceiro envolvido.

A situação é considerada ur-
gente devido à proximidade do 

prazo final para a validade da 
Medida Provisória (MP) que 
trata do tema. A MP expira no 
dia 10 de outubro e, até o mo-
mento, o Congresso não deu 
andamento à sua apreciação. A 
Aneel argumenta que a medida 
busca garantir a recuperação da 
sustentabilidade econômico-fi-
nanceira da Amazonas Energia, 
com o menor impacto possível 
nas tarifas cobradas aos consu-
midores.

Segundo o ministro, a pro-

posta inicial apresentada pela 
Âmbar Energia não atendia a 
esse requisito fundamental, o 
que levou à formulação de um 
novo plano pela Aneel. “Esta-
mos à beira do colapso na dis-
tribuição de energia do Amazo-
nas”, afirmou ele, destacando a 
gravidade do cenário. Silveira 
também criticou a falta de al-
ternativas oferecidas pela Aneel 
para a mudança de controle da 
concessionária.

Durante a coletiva de im-

prensa, ele ressaltou que a Me-
dida Provisória foi baseada em 
análises técnicas da própria 
Aneel, mas que ainda aguarda 
uma solução antes do fim da va-
lidade da MP. “A Aneel não está 
tendo o cuidado de apresentar 
alternativas à passagem de con-
trole”, declarou o ministro.

Além disso, o ministro co-
brou da agência reguladora 
uma apresentação mais clara 
dos dados que embasaram a de-
cisão tomada.

Grupo não aceita proposta e preocupa sobre o fornecimento
Fernando Frazão/Agência Brasil

Alexandre Silveira alertou para risco de falta de energia
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O fornecimento de água 
em Teresina foi interrompido 
em todas as zonas da cidade 
devido a problemas na Esta-
ção de Tratamento de Água 
(ETA) Sul. A concessionária 
Águas de Teresina informou 
que não há previsão para o 
retorno do abastecimento, o 
que deixou a população em 
alerta. As equipes técnicas já 
estão atuando para resolver a 
situação, mas a empresa não 
estimou o tempo para norma-
lização. As zonas mais afetadas 
são Sul, Sudeste, Leste, parte 
da Norte e Centro. A conces-
sionária pede que os morado-
res façam uso consciente da 
água armazenada até que o for-
necimento seja restabelecido.

Um projeto musical da Es-
cola Municipal Maurício José 
Barbosa, localizada no Jardim 
Campo Verde, foi um dos três 
premiados pelo Programa Ca-
minhos para a Cidadania, rea-
lizado pela CCR Metrô Bahia 
em escolas municipais de Sal-
vador e Região Metropolitana 
(RMS). A instituição receberá 
R$ 30 mil em benfeitorias para 
melhorias na unidade. Intitu-
lado “Entre cantos e batuques 
– a música no processo de le-
tramento”, o projeto, idealizado 
pelos professores Esdras Oli-
veira da Silva e Elton Carlos do 
Nascimento, utiliza a música 
como ferramenta pedagógica 
para alunos do 4º e 5º ano do 
ensino fundamental.

Foi publicada no Diário 
Oficial do Município de João 
Pessoa, a Lei que assegura a 
proteção integral aos direitos 
do estudante atleta no municí-
pio. A legislação foi aprovada 
pela Câmara Municipal e san-
cionada pelo executivo. O ob-
jetivo é promover a educação 
e o desenvolvimento esportivo 
de jovens atletas, garantindo 
sua integridade física, psicoló-
gica e acadêmica. A lei define 
“estudante atleta” como aquele 
matriculado em instituição de 
ensino e que participe de com-
petições esportivas escolares ou 
representativas do município. 
Dentre os direitos garantidos 
estão: acesso à educação com 
flexibilidade de horários.

Teresina fica 
sem água 
por tempo 
indefinido

Escola de 
Salvador 
ganha R$ 30 
mil em prêmio

João Pessoa 
sanciona lei de 
proteção 
aos atletas

Piauí BAHIA PARAÍBA

A Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públi-
cas (OBMEP 2024) destacou 
a qualidade dos estudantes 
potiguares, especialmente da 
rede estadual de ensino. Entre 
as 420 medalhas distribuídas, 
os alunos da rede estadual con-
quistaram 111, um número sig-
nificativo que reflete a compe-
titividade das escolas públicas 
do Rio Grande do Norte. A ce-
rimônia de premiação ocorreu 
na última sexta-feira (27), no 
Centro Municipal de Referên-
cia em Educação Aluízio Alves 
(Cemure), em Natal. A rede es-
tadual liderou o ranking de me-
dalhas entre as redes públicas, 
superando as redes municipal 
(95) e federal (85). 

Rede estadual 
lidera as 
Olimpíadas de 
Matemática

R.G.DO NORTE

Azeite de oliva sobe 
40% em Salvador

O preço do azeite de oli-
va registrou alta de 39,95% 
em Salvador e na Região Me-
tropolitana entre setembro 
de 2023 e agosto de 2024, de 
acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O aumento foi 
o segundo maior do período, 
ficando atrás apenas da bata-
ta inglesa, que subiu 51,46%. 
O Brasil, segundo maior im-
portador de azeite de oliva no 
mundo, sentiu o impacto da 
elevação dos preços devido à 
redução da safra de azeitonas 
em países exportadores como 
Espanha, Itália e Portugal. A 
supervisora de disseminação 
de informações do IBGE, Ma-
riana Viveiros, explicou que 
a diminuição na produção de 
azeitonas nesses países, cau-
sada por condições climáticas 
adversas, como calor intenso e 
falta de chuvas, afetou direta-
mente a oferta global de azeite. 
“Esses países tiveram dificul-
dades de colheita devido ao 
calor intenso e à falta de chu-

vas, causando uma redução na 
produção do azeite, que ficou 
mais caro para os importado-
res, com o aumento chegando 
para o consumidor”, afirmou 
Mariana.

A situação climática des-
favorável em 2022 e 2023 
reduziu a produção, o que 
fez os preços subirem para os 
importadores e, consequente-
mente, para os consumidores 
brasileiros. Apesar de uma 
leve melhora nas condições 
de colheita recentemente, as 
perdas acumuladas nos anos 
anteriores ainda não foram 
totalmente compensadas. 
No acumulado de 2024, os 
preços do azeite aumentaram 
19,78%, com uma redução 
pontual de 0,61% em agosto, 
a primeira queda desde mar-
ço de 2023, quando o preço 
caiu 1,49%. Mariana destacou 
que é necessário aguardar os 
próximos meses para avaliar 
se a redução de agosto é uma 
tendência ou apenas um mo-
vimento isolado no mercado.

Doação de órgãos 
salva vidas no RN e CE

Uma jovem de 22 anos, víti-
ma de atropelamento, teve seus 
órgãos doados após a família 
autorizar o procedimento no 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel, em Natal. 

A captação ocorreu na últi-
ma segunda-feira (30). O fíga-
do da doadora foi transportado 
para o Ceará, com o apoio do 
Centro Integrado de Opera-
ções Aéreas da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e 
da Defesa Social, enquanto os 
rins e as córneas permaneceram 

no Rio Grande do Norte para 
transplantes locais. A Organi-
zação de Procura de Órgãos, 
localizada no próprio Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel 
e vinculada a Central Estadual 
de Transplantes da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública do 
Rio Grande do Norte (Sesap), 
foi responsável pela coordena-
ção de todo o processo. A OPO 
faz parte de um plano nacional 
para o incremento de doações 
no estado e conta com uma 
equipe multidisciplinar.

Reprodução

A cirurgia de captação de órgãos é realizada com precisão
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Durante o Outubro Rosa, 

o Hospital da Mulher 

Maria Luzia Costa dos 

Santos, em Salvador, re-

força a importância da 

conscientização sobre 

a prevenção e detecção 

precoce do câncer de 

mama. A doença respon-

de por 25% dos cânceres 

femininos no mundo e é 

a principal causa de mor-

te por câncer entre mu-

lheres, segundo o Insti-

tuto Nacional do Câncer 

(Inca). No entanto, quan-

do diagnosticada pre-

cocemente, as chances 

de cura chegam a 90%, 

permitindo tratamentos 

menos agressivos.

Dona Josefa da Silva, de 

49 anos, paciente do ser-

viço de mastologia da 

unidade, destaca a im-

portância da vigilância 

sobre o próprio corpo. “Eu 

fazia os exames e esta-

va sempre atenta. Antes 

mesmo do resultado, sen-

ti algo diferente na mama 

e percebi que tinha algo 

errado”, contou. Após o 

diagnóstico, Dona Josefa 

iniciou o tratamento com 

quimioterapia, passou por 

cirurgias e agora realiza 

sessões de radioterapia.

Outubro começa com 

campanhas de grande 

importância, como o Ou-

tubro Prateado, dedicado 

à conscientização sobre o 

envelhecimento humano. 

Em São Luís, a lei 7.660/24, 

sancionada em 27 de ju-

nho, institui o “Outubro 

Prateado”, com ações 

para combater o etarismo 

e homenagear os idosos. 

Os bons ventos do Nor-

deste colocam a região do 

Piauí como a campeã na 

geração de energia eólica 

e, neste cenário, a região 

se destaca como 3º maior 

produtor. Para incentivar 

essa potencialidade, o Go-

verno do Estado concluiu 

a recuperação da rodovia 

PI-142, no trecho entre  

Marcolândia e Simões.

Em virtude das eleições 

de 2024, que acontecerão 

no próximo domingo, dia 

6, a Prefeitura de Aracaju, 

por meio da Empresa Mu-

nicipal de Serviços Urba-

nos (Emsurb), antecipará 

o projeto das feiras livres 

realizadas às sextas, sá-

bados e domingos na ca-

pital, em função do pleito 

eleitoral.

O Metrô do Recife vai 

funcionar no próximo do-

mingo (6), quando acon-

tece o primeiro turno das 

eleições municipais no 

Brasil, para transportar as 

pessoas que vão votar. A 

operação acontece das 5h 

às 23h, segundo a Com-

panhia Brasileira de Trens 

Urbanos (CBTU). 

A Fundação da Criança e 

do Adolescente (Funac), 

Maranhão, iniciou o mês 

com uma palestra voltada 

chefes de setores admi-

nistrativos e gestores dos 

centros socioeducativos 

da Grande Ilha. Com o 

tema “Prevenção, Assé-

dios e Discriminação na 

Socioeducação”.

Na próxima sexta-feira 

(4), não haverá aulas em 

todas as escolas da rede 

municipal de Aracaju. Se-

gundo a Secretaria Mu-

nicipal da Educação (Se-

med), 47 unidades, além 

do auditório Antônio Viei-

ra da Silva Neto, funciona-

rão como seções eleitorais 

no próximo domingo (6).

Mais de 300 famílias pa-

raibanas serão beneficia-

das com a troca de lâm-

padas fluorescentes ou 
incandescentes por lâm-

padas de LED durante o 

mês de outubro. A ação, 

organizada pela Energisa, 

visitará 10 localidades até 

o fim do mês. Podem ser 
beneficiadas famílias de 
baixa renda. 

A governadora Fátima 

Bezerra empossou os 55 

delegados eleitos pela 

população em cinco terri-

tórios e suas cidades-polo 

(Pau dos Ferros, Mossoró, 

Assu, Natal e Currais No-

vos), durante as plenárias 

regionais, que acontece-

ram de forma presencial e 

pelo aplicativo do RN Par-

ticipativo.

O prefeito de Teresina, 

Dr. Pessoa, autorizou por 

meio de um decreto o uso 

“em caráter experimental”  

dos Terminais de Integra-

ção do sistema de ônibus 

da capital como ponto de 

apoio para taxistas, moto-

ristas e motociclistas por 

aplicativo. O decreto foi 

publicado no Diário Ofi-

cial do Município. 

Em 2024 o Detran-BA 

(Departamento Estadu-

al de Trânsito) entregou 

nove unidades considera-

das de pequeno e grande 

porte (antigas Retrans e 

Ciretrans ). Nos últimos 

três anos, foram mais de 

45 entregas em toda a 

Bahia. O objetivo é levar 

atendimento ao cidadão. 

Reprodução

 A doença representa 25% do total de casos de cânceres

Hospital Baiano reforça 
prevenção de câncer

Fazenda autoriza 199 bets, 
uma delas no Maranhão 

O governo federal divulgou 
a lista das empresas de apostas 
online que poderão continuar 
operando no Brasil, destacan-
do 199 marcas pertencentes a 
95 empresas que solicitaram 
autorização até a última segun-
da-feira. Dentre as que atuarão 
em nível estadual, cinco têm 
sede no Paraná e uma no Ma-
ranhão. 

Essa empresa maranhen-
se agora terá permissão para 
operar dentro do território es-
tadual, atendendo à crescente 

demanda por plataformas de 
apostas esportivas, que vêm 
ganhando popularidade no 
estado.

Empresas que não entra-
ram com pedido de autoriza-
ção terão prazo até o dia 10 
de outubro, quinta-feira, para 
encerrar as atividades. Duran-
te esse período, os apostadores 
poderão sacar o dinheiro que 
estiver depositado nas platafor-
mas. A partir de 11 de outubro, 
a Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações) começará a 

bloquear o acesso a aproxima-
damente 600 empresas que não 
atenderam às exigências legais.

Em meio à divulgação da 
lista, a Justiça Federal em Bra-
sília decidiu suspender tempo-
rariamente as portarias que re-
gulamentam o setor de apostas, 
em resposta a uma ação judicial 
movida pela Loterj (Loteria do 
Estado do Rio de Janeiro). A 
Loterj busca garantir a opera-
ção de apostas online creden-
ciadas exclusivamente por ela, 
sem a necessidade de licencia-

mento pela Secretaria de Prê-
mios e Apostas do Ministério 
da Fazenda, órgão responsável 
pela regulamentação federal.

O juiz Antonio Claudio 
Macedo da Silva, da 10ª Vara 
Federal de Brasília, concedeu 
uma liminar favorável à Loterj. 
Em sua decisão, o magistrado 
afirmou que as portarias fe-
derais violam a autonomia do 
Estado do Rio de Janeiro em 
regulamentar o setor de apostas 
dentro de seu território. A de-
cisão abriu um precedente im-
portante para que outros esta-
dos, como o Maranhão, possam 
pleitear maior controle sobre a 
operação de apostas dentro de 
suas fronteiras.

No Maranhão, o debate 
sobre a regulamentação das 
apostas online já começa a to-
mar forma. A presença de uma 
empresa autorizada a operar no 
estado gera expectativas de que 
o governo local possa explorar 
o potencial econômico desse 
setor, que movimenta milhões 
de reais anualmente no país. 
Especialistas apontam que, 
com uma regulamentação bem-
-estruturada, o Maranhão pode 
atrair investimentos e arrecadar 
tributos significativos, além de 
garantir maior segurança jurí-
dica para os apostadores locais.

Quem não pediu autorização vai funcionar até dia 10 de outubro
Reprodução

A partir de 11 de outubro, a Anatel vai bloquear tudo
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Alagoas na luta contra a hanseníase 
A Secretaria de Estado de 

Saúde de Alagoas promove-
rá, nos dias 16 e 18 deste mês, 
capacitação prática sobre diag-
nóstico precoce e manejo clí-
nico da hanseníase, que aten-
de médicos e enfermeiros da 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Maceió, das 8h às 17h, no II 
Centro de Saúde, na Praça da 
Maravilha, em Maceió.

A hanseníase é uma doen-

ça crônica, infecciosa e con-
tagiosa, causada pela bactéria 
Mycobacterium leprae, con-
forme o Ministério da Saúde. 
Ela acomete nervos e pele, e a 
transmissão ocorre por meio de 
contato íntimo. O contágio é 
interrompido logo após o início 
do tratamento, que dura de seis 
a 12 meses, e pode se estender, 
a depender do reaparecimento 
dos sintomas.

A coordenadora do Progra-
ma Estadual de Controle da 
Hanseníase, Itaniely Queiroz, 
ressaltou que o treinamento 
visa preparar os profissionais 
da SMS para o diagnóstico 
precoce da doença e tratamen-
to do paciente diagnosticado. 
“Estaremos abordando, além 
do manejo clínico, um olhar 
mais sensível em relação à vi-
gilância, apresentando o perfil 

epidemiológico do município 
e como está em relação à detec-
ção da doença”, explicou.

Segundo informações do 
Programa Estadual de Contro-
le da Hanseníase, Alagoas regis-
trou 380 novos casos em 2023 e 
192 novos casos no período de 
janeiro a setembro. Os dados 
são do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação do 
Ministério da Saúde.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

O giro da comitiva 
brasileira em Nova York 
deixou uma mensagem 
muito clara para a co-
munidade internacional: 
nossa esquerda está fora 
de contexto na atualidade 
global. Na mesma medida 
que o mundo assiste ao 
nascimento de esquerdas 
modernas e engajadas em 
princípios, ainda subsis-
tem governos abraçados 
a um viés ultrapassado e 
maniqueísta, onde alian-
ças e crenças do passado 
representam mais do que 
a moral que se espera de 
líderes democráticos.

O Brasil tem a obriga-
ção, na qualidade de maior 
país da América Latina, a 
agir dentro de princípios 
que transcendem alianças, 
laços políticos ou amizade 
pessoal. O foco deve ser 
sempre a preservação da 
democracia e do respei-
to humanitário, há tem-
pos esquecido nos porões 
dos regimes amigos. Algo 
que se aplica diretamente 
a Maduro, Díaz Canel e 
aos crimes cometidos por 
Ortega, inaceitáveis para 
qualquer governo demo-
crático. Denunciar o em-
bargo ao regime ditatorial 
cubano sem lembrar de 
seus crimes e silenciar so-
bre aquilo que acontece 
na Venezuela e Nicarágua 
é praticar uma diploma-
cia humanitária à la car-
te, algo que expõe o viés 
ultrapassado da liderança 
brasileira.

Se o Brasil pleiteia pos-
suir relevância interna-
cional, é inaceitável, por 
exemplo, se omitir diante 
de temas de relevância 
global, como os crimes 
cometidos contra a Ucrâ-
nia, hoje epicentro de um 
dos teatros de guerra mais 
brutais do planeta. O pre-
sidente Zelensky, que en-
frenta a invasão russa há 
dois anos, estava presente 
na Assembleia Geral das 
Nações Unidas e assistiu o 
Brasil mais uma vez silen-
ciar sobre o drama vivido 
por sua população. Uma 
atitude inaceitável para 
um país que deseja possuir 
uma posição de protago-
nismo nos organismos in-
ternacionais.

A agenda brasileira 
também soa fora de tem-
po e contexto. O foco de 
nossa diplomacia, por 
exemplo, ainda passa pela 

ilusória reforma do siste-
ma de governança das Na-
ções Unidas, em especial 
o Conselho de Segurança, 
algo já vetado pelos prin-
cipais sócios do Brasil no 
clube dos BRICS, Rússia 
e China. Uma agenda que 
Lula encampou em 2003 
e segue sendo repetida à 
exaustão 21 anos depois, 
mesmo com a clara certe-
za que não prosperará. 

Nosso país deveria 
focar em fóruns e ins-
trumentos onde guarda 
relevância e pode tornar-
-se referência. A agenda 
ambiental é um destes 
temas. Porém, ao mesmo 
tempo que o Presidente 
defende uma diminuição 
da dependência de com-
bustíveis fósseis e celebra 
a matriz energética lim-
pa de nosso país, defende 
também a exploração de 
petróleo na foz do Ama-
zonas, distanciando o 
discurso da prática de seu 
governo. Um movimento 
que causa confusão nos 
agentes internacionais, na 
mesma medida que arra-
nha a imagem de nosso 
país como liderança am-
biental relevante nos fó-
runs globais.

Existem no mundo es-
querdas que se moderni-
zaram e abraçaram prin-
cípios ao invés de velhas 
ideias ultrapassadas. O 
Brasil ainda não realizou 
uma troca geracional den-
tro dos quadros da esquer-
da e nada indica que o ca-
minho de renovação traga 
a modernidade e virtude 
necessárias para o início 
de um novo período. Vi-
vemos ainda com uma 
esquerda nacionalista, ul-
trapassada e sindicalista, 
inteiramente dissociada 
dos desafios do mundo 
atual. É um final amargo 
de ciclo. O atraso advindo 
deste cenário não deveria 
nos surpreender e o me-
nor risco de prosperidade 
sequer nos iludir. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais 

e Governamentais 
(Abrig). Cientista 

Político, mestre em 
Ação Política pela 

Universidad Rey Juan 
Carlos (2007). Ex-

Diretor da Apex-Brasil e 
do Senado Federal.

Ricardo Stuckert/PR

Esquerda está fora de contexto na atualidade global

Ciclo Esgotado

Campanha de prefeito em 
Fortaleza é a mais cara

A campanha para prefeito 
de Fortaleza foi a mais cara do 
Nordeste e a quarta mais cara 
do Brasil nas eleições munici-
pais recentes. De acordo com 
os dados financeiros declarados 
pelos candidatos ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), a ar-
recadação dos candidatos na 
capital cearense somou R$ 57,8 
milhões. Este valor coloca For-
taleza como destaque negativo 
na região, ultrapassando em 
muito as campanhas das outras 
três maiores cidades do Nor-
deste. Para exemplificar a dispa-
ridade, os valores somados das 
campanhas de Recife, Salvador 
e São Luís não atingem o mon-
tante gasto em Fortaleza.

A campanha em Recife, por 
exemplo, arrecadou R$ 25,9 
milhões, enquanto Salvador 
teve R$ 14,8 milhões e São 
Luís, R$ 10,6 milhões. Em Ara-
caju, o investimento também 
foi significativo, alcançando 
R$ 22 milhões, o que colocou 
a capital sergipana em terceiro 
lugar no ranking regional. Esses 
números demonstram clara-
mente a magnitude da campa-
nha em Fortaleza em compara-
ção com as demais capitais do 
Nordeste. O cenário nacional 
também é revelador. Fortaleza 

ocupa a 4ª posição no ranking 
das campanhas mais caras do 
Brasil, atrás apenas das dispu-
tas em São Paulo (R$ 140 mi-
lhões), Belo Horizonte (R$ 75 
milhões) e Rio de Janeiro (R$ 
59,1 milhões). Essa realidade 
coloca a cidade cearense em 
uma posição de grande relevân-
cia no contexto político e elei-
toral brasileiro, com um gasto 
substancial em sua corrida pelo 
Paço Municipal. Mas o que ex-
plica tamanha disparidade de 

recursos? A explicação pode ser 
encontrada na força política e 
na importância estratégica atri-
buída à eleição em Fortaleza, a 
única capital nordestina gover-
nada pelo PDT. 

O partido, em busca de 
manter o controle da cidade, 
tem investido pesadamente 
na candidatura de José Sarto. 
A estrutura do partido, com 
forte apoio do fundo eleitoral, 
tem se refletido diretamente 
no montante de recursos apli-

cados na campanha. Outro fa-
tor relevante é o envolvimento 
de outros grandes partidos, 
como o PL, que também tem 
direcionado consideráveis re-
cursos à candidatura de André 
Fernandes.

O alto volume de investi-
mentos tem sido uma caracte-
rística de campanhas em gran-
des centros urbanos, onde o 
custo das eleições é amplificado 
pela concorrência e pela busca 
por uma base eleitoral sólida. 

Capital do Ceará lidera na região e é a quarta do Brasil
Reprodução 

Números são bem superiores aos gastos em outras grandes cidades nordestinas
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O Estado do Rio de Janei-
ro bateu, pela quinta vez em 
2024, o recorde de abertura de 
empresas em setembro. A Junta 
Comercial do Estado do Rio 
de Janeiro ( Jucerja) registrou 
6.651 novos negócios no mês, a 
melhor marca de todos os me-
ses de setembro nos 216 anos 
da autarquia. Com esse resul-
tado, o estado totaliza 57.683 
novas empresas no ano, o maior 
número de todos os tempos, no 
período de nove meses.

A marca alcançada em se-
tembro é 11,6% maior em re-
lação ao número registrado no 
mesmo mês em 2023, quando 
foram computadas 5.956 aber-
turas de empresas, mostrando o 
avanço do estado. 

O governador Tarcísio de 
Freitas entregou na noite de 
terça (1), na Sala São Paulo, na 
capital, a Ordem do Ipiranga 
ao Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer, Arcebispo de São Paulo. 
A honraria é a mais elevada 
concedida pelo Estado de São 
Paulo e é entregue a cidadãos, 
brasileiros ou estrangeiros, em 
reconhecimento aos serviços 
prestados ao povo paulista e 
também por méritos pessoais. 
O evento também celebra os 70 
anos da Catedral Metropolita-
na de São Paulo.

Dom Odilo Scherer rece-
beu a honraria estadual no grau 
Grâ-Cruz, o mais elevado da 
Ordem do Ipiranga. A comen-
da tem outros quatro graus.

O mês de outubro é de 
conscientização sobre o cân-
cer de mama, o mais incidente 
em mulheres. Para permitir 
um rastreio efetivo dos casos, 
o Governo de Minas vem in-
vestindo na modernização do 
parque tecnológico de mamó-
grafos públicos no estado. De 
julho de 2023 para cá, cerca 
de R$75 milhões já foram re-
passados a 45 municípios para 
a aquisição de 62 equipamen-
tos digitais, que vão substituir 
os aparelhos analógicos em 60 
instituições hospitalares. Em-
bora os mamógrafos conven-
cionais sejam confiáveis para o 
diagnóstico, um equipamento 
digital otimiza a qualidade e o 
armazenamento das imagens.

Rio bate recorde 
de abertura de 
empresas em 
setembro

Dom Odilo 
Scherer recebe 
Ordem do 
Ipiranga

Equipamentos 
para otimizar 
diagnóstico 
de câncer 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Neste domingo (6), acon-
tece em todo Brasil as eleições 
municipais. Visando assegurar 
o direito ao voto de seus pro-
fissionais, conforme previsto 
na Lei Eleitoral nº 4.737/1965, 
art. 234, o Centro de Hemato-
logia e Hemoterapia do Espíri-
to Santo (Hemoes) terá seu ho-
rário de atendimento reduzido.

Dessa forma, o atendimen-
to ocorrerá das 7h às 13h, com 
o cadastro de doadores funcio-
nando até as 12h20. Essa me-
dida garante a continuidade 
do serviço vital prestado pelo 
hemocentro, sem comprometer 
o atendimento à população.

As atividades serão retoma-
das normalmente na segunda-
-feira (7), das 7h às 19h.

Hemoes terá 
expediente 
reduzido no 
domingo 

ESPÍRITO SANTO

Quase 93 mil 
empresas no 
estado de SP

Entre janeiro e agosto de 
2024, o estado de São Paulo 
teve um crescimento do setor 
de comércio, com a abertura 
de 92,8 mil novas empresas. 
O número representa um au-
mento de 14,3% em relação 
ao mesmo período de 2023 e é 
fruto das ações estratégicas da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico (SDE) para for-
talecer os pequenos e médios 
empreendedores e viabilizar o 
desenvolvimento de novos ne-
gócios no estado.

O levantamento, da Jun-
ta Comercial do Estado de 
São Paulo ( Jucesp), autarquia 
vinculada à SDE, destacou o 
desempenho positivo nos três 
principais subsetores do co-
mércio. O segmento de “Co-
mércio e Reparação de Veículos 
Automotores e Motocicletas” 
registrou a abertura de 10,7 mil 
novas empresas, um crescimen-

to de 67,7%. O “Comércio por 
Atacado” contabilizou 15,5 mil 
novos negócios, um aumento 
de 56,8%. Já o “Comércio Va-
rejista” manteve seu ritmo, com 
66,5 mil novas empresas e um 
crescimento de 2,5%.

Com 25% de todos os es-
tabelecimentos comerciais do 
Brasil, São Paulo consolida 
sua posição de protagonista 
econômico, abrigando 403,5 
mil dos 1,6 milhão de negó-
cios do país, segundo dados da 
Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais).

“Esse crescimento na aber-
tura de empresas no setor do 
comércio é um reflexo na me-
lhoria do ambiente de negócios 
e da força produtiva de São 
Paulo, diretriz do governador 
Tarcísio de Freitas que estamos 
cumprindo. O comércio im-
pacta diretamente na geração 
de renda e emprego das peque-

nas, médias e grandes cidades”, 
explica Jorge Lima, secretário 
de Desenvolvimento Econômi-
co do estado de SP.

Microcrédito

Para contribuir com a aber-
tura e fortalecer o crescimento 
do setor, a SDE possui linhas 
de microcrédito produtivo 
para pequenos negócios por 
meio do Banco do Povo Paulis-
ta (BPP). Nos primeiros oitos 
meses de 2024, o BPP liberou 
R$ 67,6 milhões para micro e 
pequenos empreendedores for-
mais ou informais do setor do 
comércio. Foram mais de 4,4 

mil operações para microem-
preendedores que atuam nos 
segmentos de vestuário, comér-
cio em geral, gêneros alimentí-
cios, materiais de construção, 
entre outros.

Com valores entre R$ 200 
e R$ 21 mil, o BPP oferece 
condições facilitadas em três 
linhas de crédito exclusivas: 
Empreenda Rápido, Empreen-
da Mulher e Empreenda Afro. 
Tais recursos podem ser uti-
lizados para capital de giro, 
investimento fixo ou misto, 
como a aquisição de mercado-
rias em geral, matérias-primas, 
máquinas e equipamentos.

Governo de SP

25% dos estabelecimentos comerciais do país estão em SP

CORREIO SUDESTE

MG: produtores de flores em alta

Epamig no Vale do Piranga Leite

Alesp recebe proposta orçamentária

SP lança programa de bolsa estágio

Homicídios em queda no Espírito Santo 

O governador Romeu 
Zema encerrou série de 
agendas na região do 
Vale do Rio Doce no mu-
nicípio de Coronel Fabri-
ciano, onde vistoriou as 
obras da Escola Municipal 
Reverendo Mário dos San-
tos, 70% já executadas até 
o momento. 
Para a conclusão da esco-
la modelo, o Governo de 
Minas desembolsou, via 
Programa Mãos Dadas, 
R$ 14,6 milhões. A esco-
la está sendo construída 
para atender até 1,5 mil 
alunos em tempo integral, 
abrangendo tanto os anos 

iniciais quanto os finais do 
ensino fundamental. A 
instituição contará com 
infraestrutura moderna 
e abrangente, com espa-
ços amplos equipados, 
que visam oferecer uma 
educação de qualidade e 
diversificada. 
Serão disponibilizadas 
30 salas de aula, três la-
boratórios de tecnologia, 
incluindo uma de robó-
tica, uma biblioteca com 
acervo atualizado, uma 
quadra poliesportiva co-
berta, uma piscina semi-
-olímpica e uma pista de 
atletismo.

Para quem produz flo-
res o ano inteiro, o últi-
mo trimestre é também 
época de muito trabalho 
para atender o aumento 
da demanda, que ocorre 
em virtude das festas de 
confraternização e for-
maturas. Na região de 
Barbacena, um dos prin-
cipais pólos de flores de 
corte do país, produtores 

comemoram movimen-
to de reaquecimento no 
mercado,  já deixando 
para trás a crise vivida 
durante a pandemia que 
prejudicou fortemente o 
setor. A 52ª edição da Fes-
ta das Rosas e Flores de 
Barbacena, no Parque de 
Exposições Senador Bias 
Fortes, entre 10 e 13, con-
firma o bom momento. 

A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig) realiza na 
quarta-feira (9), a 9ª edi-
ção do Vale do Piranga 
Leite, no Campo Experi-
mental Vale do Piranga, 
das 9h às 16h. O dia come-
ça com a palestra magna 
“O que vier é Lucro” e fa-
las sobre Crédito Rural e 
Atualização Cadastral do 

Rebanho, além de apre-
sentações de parceiros. À 
tarde acontecem as qua-
tro estações de campo 
focadas em qualidade do 
leite, recuperação de pas-
tagens e alimentação ani-
mal, boas práticas agro-
pecuárias e produção de 
queijo minas artesanal, 
sucessão familiar e uso de 
drones na agricultura.

O Governo de São Pau-
lo encaminhou no início 
desta semana à Assem-
bleia Legislativa o projeto 
da Lei Orçamentária Anu-
al para 2025, alinhado às 
diretrizes do plano “São 
Paulo na Direção Certa”, 
que visa otimizar o gasto 
público e modernizar a 
estadual, que contempla 
o maior volume de inves-

timentos já registrado no 
estado. Do total de R$ 
372,45 bilhões previstos 
no orçamento do próximo 
ano, R$ 33,5 bilhões serão 
direcionados exclusiva-
mente a iniciativas e pro-
jetos estruturantes, com 
o objetivo e promover de-
senvolvimento e melhorar 
a qualidade de vida de to-
dos os paulistas.

O Governador Tarcísio de 
Freitas lançou nesta quar-
ta-feira (2) o programa 
Bolsa Estágio Ensino Mé-
dio, que oferece estágios 
remunerados de até R$ 1 
mil na área de formação 
para alunos do ensino 
médio da rede pública 
estadual. A iniciativa visa 
fortalecer e ampliar o en-

sino profissionalizante no 
estado, além de combater 
a evasão escolar no último 
ciclo da educação básica 
e conectar o estudante ao 
mercado de trabalho. Em-
presas interessadas po-
dem se inscrever no site 
do programa. O governo 
prevê a marca de 170 mil 
alunos matriculados.

O Espírito Santo terminou 
setembro com o menor 
número de homicídios 
da série histórica para o 
mês desde o ano de 1996. 
Ao todo, nos últimos 30 
dias, foram registradas 55 
mortes violentas, o que 
representa 20 assassina-
tos a menos que o mes-
mo período em 2023. Em 

relação ao ano todo de 
2024, a redução já alcan-
ça a marca de 12,1%. Todas 
as regiões apresentam 
queda nas estatísticas de 
crimes letais, sendo os 
maiores destaques para 
as áreas Metropolitana e 
Norte do Estado, com di-
minuição, somada, de 61 
assassinatos em 2024.

Dirceu Aurélio/ Imprensa MG

Zema vistoria as obras com os engenheiros

Governo de Minas vistoria 
obras no Vale do Rio Doce

RJ: Obras da linha 4 do metrô 
finalmente serão concluídas

“Este acordo para a retoma-
da das obras de conclusão da 
estação do metrô da Gávea vai 
entrar para a história do Rio de 
Janeiro. Ele representa o ama-
durecimento da relação do Go-
verno com instituições na cons-
trução de uma solução conjunta 
que só beneficia a população do 
Estado do Rio”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro, durante 
a cerimônia de assinatura do 
Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) para o reinício das 

intervenções. A celebração do 
ato ocorreu, na quarta (2), no 
Palácio Guanabara. As obras es-
tavam paralisadas há quase uma 
década.

O documento, que já rece-
beu o aval do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-RJ), será 
submetido à homologação do 
Tribunal de Justiça (TJ-RJ). 
Após essa etapa, haverá a assina-
tura do Termo Aditivo do con-
trato firmado entre a Secretaria 
de Estado de Transporte e Mobi-

lidade (Setram), a RioTrilhos, o 
MetrôRio e as empresas constru-
toras. A estimativa do Governo 
do Estado é de que o início das 
intervenções ocorra em 60 dias.

“Vou pessoalmente levar o 
TAC ao presidente do Tribunal 
de Justiça. Com muito respeito 
à avaliação que será feita pelo 
órgão, mas quero demonstrar a 
relevância desse acordo para o 
Estado do Rio de Janeiro. A re-
tomada dessa obra foi uma preo-
cupação desde o primeiro dia do 

meu governo e traz um grande 
alívio para a população. O resul-
tado mostra que o Estado do Rio 
tem um ambiente de negócios 
confiável, dando respostas ino-
vadoras a projetos importantes”, 
disse Castro.

O governador destacou ain-
da que o TAC traz inovações na 
forma como foi construído, com 
a busca de soluções jurídicas viá-
veis para um problema comple-
xo, participação efetiva e aval dos 
órgãos de controle. O documen-
to foi assinado pelo governador e 
por representantes da Secretaria 
de Estado de Transporte e Mobi-
lidade; da Procuradoria Geral do 
Estado; da Controladoria-Geral 
do Estado; do Ministério Públi-
co; da concessionária MetrôRio; 
da concessionária Rio Barra e 
das empresas OEC Engenharia e 
Construção e Carioca Engenha-
ria; além do Tribunal de Contas 
do Estado e outras empresas en-
volvidas no projeto.

Com o acordo, o atual con-
cessionário desiste de explorar 
o trecho da Linha 4 e repassa a 
operação para o MetrôRio - que 
se comprometeu a investir R$ 
600 milhões na obra, além de 
abrir mão de cobranças. Em tro-
ca, ela terá o contrato de explora-
ção da linha estendido até 2048.

TAC põe fim ao imbróglio pela conclusão da estação Gávea
Marcelo Regua

Cláudio Castro assinou o TAC para o reinício das obras da estação do metrô da Gávea
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O Outubro Rosa iniciou e 
com ele, o Governo de Santa 
Catarina reforça a campanha 
“A cor da esperança é rosa”, com 
ações de conscientização, pre-
venção e tratamento do câncer 
de mama nos órgãos estaduais 
e instituições de saúde. Para a 
abertura do mês, a Materni-
dade Carmela Dutra realizou 
uma cirurgia inédita. O Cen-
tro de Pesquisas Oncológicas 
(Cepon) promoverá palestras 
e mutirão de reconstrução ma-
mária. 

A estimativa para o ano de 
2024 é de 3.860 novos casos de 
câncer de mama em Santa Ca-
tarina, com 340 ocorrências em 
Florianópolis, segundo o Insti-
tuto Nacional de Câncer.

A Fundação Catarinense 
de Cultura (FCC) foi uma das 
vencedoras do Selo Ouro do 
1º Prêmio CGE-SC Práticas 
Inovadoras, divulgado nesta 
segunda-feira, 30. A FCC foi 
vitoriosa na categoria Governo 
Aberto e Transparência, com o 
projeto da plataforma do Pro-
grama de Incentivo à Cultura 
(PIC). Também levaram Selo 
Ouro a Casan, a Epagri, a Pro-
curadoria-Geral do Estado, a 
Udesc e a Polícia Militar.

Organizada pela Contro-
ladoria-Geral do Estado, a 
premiação tem o objetivo de 
reconhecer e disseminar as me-
lhores práticas de controle da 
gestão pública no Poder Execu-
tivo estadual.

O governo do Estado pror-
rogou, até 11 de outubro, o 
prazo de inscrição no processo 
seletivo para os Serviços Espe-
cializados de Referência à Saú-
de da Mulher (SERMulher). 
As inscrições podem ser feitas 
por entes públicos ou presta-
dores de serviços vinculados 
ao Sistema Único de Saúde no 
site da Secretaria da Saúde. Está 
prevista a implantação de SER-
Mulher nas sete macrorregio-
nais do RS, com atendimento 
ambulatorial especializado em 
linhas de cuidado de saúde da 
mulher como câncer de útero, 
câncer de mama e endome-
triose/miomatose, avaliação de 
infertilidade, planejamento re-
produtivo e climatério. 

SC promove 
cirurgias de 
reconstrução 
mamária

Selo Ouro no 
Prêmio CGE-
SC Práticas 
Inovadoras

Prazo para 
inscrições no 
SERMulher é 
prorrogado

SC SC RS

Novas empresas no Paraná 
levaram em média 9 horas e 57 
minutos para concluírem sua 
abertura no mês de setembro, 
conforme  dados divulgados 
pela Junta Comercial do Para-
ná ( Jucepar), a partir dos nú-
meros da Redesim, do governo 
federal. Com isso, o Estado se 
manteve como o segundo mais 
rápido do País.

Ao todo, o Paraná recebeu 
6.115 solicitações de registros. 
Primeiro colocado no ranking 
do tempo de abertura, com 5 
horas e 56 minutos, Sergipe 
recebeu 497 processos - núme-
ro 12,3 vezes menor do que os 
pedidos no Paraná. Em terceiro 
ficou o Espírito Santo, com 10 
horas e 21 minutos.

Menos de 
nove horas 
para abrir uma 
empresa

PR
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Clínicas Integradas da UNESC 

Novo desembargador militar

R$ 7,2 milhões para 185 escolas

Rota do Progresso

16 novos técnicos de perícia

As secretarias da Re-
construção Gaúcha e da 
Saúde começaram, nes-
ta quarta-feira (2/10), um 
workshop de três dias 
com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID), no Centro Adminis-
trativo Fernando Ferrari 
(Caff). A agenda marca 
o início dos trabalhos de 
modelagem da parce-
ria público-privada (PPP) 
para a construção e ad-
ministração de um novo 
hospital em Viamão. Tra-
ta-se da primeira PPP na 
área da saúde promovida 
pelo governo do Estado.  

O primeiro encontro 
contou com a participa-
ção do subsecretário de 
Parcerias e Concessões da 
Secretaria da Reconstru-
ção Gaúcha (Serg), Rafael 
Ramos, da secretária da 
Saúde, Arita Bergmann, 
de técnicos das duas pas-
tas, e do consórcio IOS 
Partners, contratado pelo 
BID para fazer a modela-
gem da parceria com a 
iniciativa privada. 

A PPP tem por objeti-
vo erguer uma unidade 
de saúde de média e alta 
complexidade que aten-
da a cerca de 500 leitos.

O Governo do Estado de 
Santa Catarina anunciou 
o repasse de R$ 2.350.000 
para a continuidade das 
obras de ampliação das 
Clínicas Integradas da 
Universidade do Extremo 
Sul Catarinense, em Cri-
ciúma. O anúncio foi feito 
pelo governador Jorginho 
Mello durante uma reu-

nião que aconteceu na 
manhã desta quarta-feira, 
2, no Centro de Inovação 
Criciúma. A iniciativa faz 
parte do compromisso 
estadual com o fortaleci-
mento da saúde e da edu-
cação, oferecendo infra-
estrutura moderna e de 
qualidade para atender as 
demandas da região Sul.

O governador Eduardo 
Leite recebeu na quarta 
a lista tríplice dos pos-
tulantes ao cargo de de-
sembargador militar do 
Tribunal de Justiça Mili-
tar do Rio Grande do Sul. 
O documento foi entre-
gue pela presidente do 
TJMRS, desembargadora 
militar Maria Emília Mou-
ra da Silva, no Palácio 

Piratini.  A formação da 
lista foi definida em ses-
são pública do Tribunal 
realizada no dia 23 de se-
tembro. Foram eleitos os 
advogados Gabriela John 
dos Santos Lopes, Fabrí-
cio Zamprogna Matiello 
e Jairo Luis Cutinski, to-
dos com três votos. A lista 
passa agora pela aprecia-
ção do governador.

RS destinou, nesta sema-
na, mais de R$ 7,2 milhões 
a 185 escolas da Rede Es-
tadual diretamente atin-
gidas pelas enchentes 
de abril e maio. Esse é o 
quinto repasse emergen-
cial efetuado para as ins-
tituições de ensino pelo 
programa Agiliza, sendo 
parte das ações de re-
construção da educação 

no RS. Os recursos serão 
aplicados em pequenos 
reparos e na aquisição de 
materiais e mobiliários. Os 
repasses adicionais, que 
começaram em junho, 
totalizam R$ 64 milhões 
até o momento. Os valo-
res variam de acordo com 
a gravidade dos danos 
identificados na infraes-
trutura das escolas.

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
anunciou os primeiros in-
vestimentos do Rota do 
Progresso, programa es-
tadual que visa acelerar 
o desenvolvimento dos 
municípios do Paraná. 
Serão R$ 165 milhões em 
dois empreendimentos 
da Pluma Agroavícola em 
São Jorge do Patrocínio, 

no Noroeste, e em Espi-
gão Alto do Iguaçu, na re-
gião Centro-Sul.

O Rota do Progres-
so é um programa com 
ações multissetoriais de 
desenvolvimento regional 
focado no incentivo a in-
vestimentos nos 80 muni-
cípios com menor Índice 
Ipardes de Desempenho 
Municipal (IPDM).

A Polícia Científica do Pa-
raná incorporou ao qua-
dro de profissionais mais 
16 novos técnicos de perí-
cia, que reforçarão opera-
ções e serviços prestados 
à população. O técnico 
de perícia atua auxilian-
do diretamente o perito 
oficial e também na área 
administrativa. “A Polícia 

Científica espera que es-
ses novos profissionais 
fortaleçam a instituição e 
ofereçam serviços de alta 
qualidade para a popula-
ção do Paraná”, afirmou 
o presidente da comis-
são do concurso e diretor 
Operacional da Polícia 
Científica, Ciro Pimenta, 
durante a recepção.

 Guga Stefanello/Ascom SES

É a primeira PPP da saúde promovida pelo RS

Modelagem da PPP para novo 
hospital em Viamão

Santa Catarina inaugura 
ginásio poliesportivo

O governador Jorginho 
Mello inaugurou nesta quarta-
-feira, 2, o ginásio poliesporti-
vo da Escola de Educação Bá-
sica Prof. Egídio Baraúna, em 
Lages. Foi realizado um inves-
timento de mais de R$ 3,4 mi-
lhões para atender uma deman-
da solicitada há décadas pela 
comunidade escolar. O evento 
contou ainda com a presença 
do secretário de Estado da Edu-
cação, Aristides Cimadon.

“Esta é mais uma obra de 
tantas que temos feito pelo esta-
do para dar mais condições para 
o desenvolvimento dos nossos 
estudantes. É uma obra que ela 
serve para tudo, não só para pra-
ticar o esporte. É um ambiente 
agradável, acaba aquela história 
de andar com a lanterna na mão 
para enxergar alguém dentro. 
Aqui é ventilado, iluminado, 
é um equipamento que vale a 
pena inaugurar, vale a pena en-
tregar para uma escola onde as 
pessoas, os educadores, profes-
sores e os alunos podem fazer 
uma série de atividades. Valoriza 
a escola, estimula a rapaziada, 
por isso que nós precisamos fi-
car atentos para trabalhar mais e 
mais para que as coisas aconte-
çam na educação”, disse o gover-
nador Jorginho Mello.

A partir de agora, os estu-

dantes do 1º ao 9º ano matri-
culados na unidade poderão 
utilizar uma estrutura de mais 
de 931 metros quadrados, com 
quadra, arquibancada, banhei-
ros e vestiários em perfeitas con-
dições. O ginásio conta ainda 
com uma cisterna com 10 mil 
litros para reuso da água.

“Precisamos dar aos estu-
dantes as condições adequadas 
para praticar esporte, praticar 
atividade física. Além da pro-
moção da saúde, o esporte ajuda 
na disciplina, fundamental para 

focar nos estudos. É motivo de 
muito orgulho participar desse 
momento com o nosso governa-
dor Jorginho Mello e ver como 
estamos transformando a es-
trutura das escolas estaduais de 
Santa Catarina”, disse o secretá-
rio Aristides Cimadon.

O novo ginásio poliespor-
tivo da EEB Prof. Egídio Ba-
raúna permite que as práticas 
esportivas sejam realizadas com 
mais segurança e tranquilidade 
por estudantes e professores. 
Durante anos, foi utilizada 

uma quadra sem cobertura que 
prejudicava o aprendizado e 
desempenho, principalmente 
quando os dias frios ou chuvo-
sos atingiam a cidade de Lages.

“Vai representar tudo para 
as nossas crianças, porque há 
23 anos que eu estou aqui na 
escola como professora a gente 
espera por isso. Até hoje eles 
tinham somente uma quadra 
em local aberto e que estava 
bastante deteriorada”, relatou a 
diretora da escola, Flávia War-
mling Branco.

Foi realizado um investimento de mais de R$ 3,4 milhões
Roberto Zacarias/Secom

ginásio poliesportivo da Escola de Educação Básica Prof. Egídio Baraúna fica em Lages

Mais 1.100 professores e pe-
dagogos aprovados no último 
concurso público da Secretaria 
de Estado da Educação (Seed) 
deverão ser convocados a par-
tir da próxima semana para 
apresentar os documentos ne-
cessários para a nomeação no 
Quadro Próprio do Magistério 
do Paraná. O anúncio foi feito 
quarta-feira (2) pelo secretário 
da Educação, Roni Miranda.

A lista com os novos convo-
cados deverá ser publicada nos 
próximos dias no site do Insti-
tuto Brasileiro de Formação e 
Capacitação (IBFC), responsá-
vel pela execução do concurso 
público. Na página, também é 
possível consultar o edital com-
pleto, demais etapas do proces-
so seletivo e orientações sobre o 
processo de nomeação.

Os profissionais vão se jun-
tar a outros 2.301 já convo-
cados e nomeados neste ano, 
totalizando 3.401 novos pro-
fessores e pedagogos contrata-
dos para atuar em colégios da 
rede estadual de ensino de todo 

o Paraná. Os primeiros 1.195 
começaram a tomar posse em 
janeiro, enquanto outros 1.106 
tiveram os seus decretos de no-
meação assinados em maio.

Os convocados fazem parte 
dos candidatos mais bem clas-
sificados no concurso público 
realizado pela Seed em junho 
de 2023, que, segundo o secre-
tário da Educação, teve como 
objetivo ampliar a disponibili-
dade de docentes nas mais de 
duas mil escolas estaduais pa-

ranaenses. Ele lembrou que o 
processo seletivo anterior havia 
acontecido há uma década, em 
2013.

“Esta era uma grande de-
manda de professores que já 
atuavam na rede por meio do 
PSS [Processo Seletivo Simpli-
ficado], e cujos aprovados terão 
estabilidade e uma perspectiva 
de crescimento na sua carreira 
de docência”, comentou.

Os professores vão lecionar 
as disciplinas de Arte, Biolo-

gia, Ciências, Educação Física, 
Filosofia, Física, Geografia, 
História, Matemática, Língua 
Inglesa, Língua Portuguesa, 
Sociologia e Química. As vagas 
a serem ocupadas são para carga 
horária de 20 horas, mas os can-
didatos aprovados em dois car-
gos – sejam os dois em docência 
ou um para professor docente e 
outro para professor pedagogo 
– poderão exercer carga horária 
de 40 horas semanais.

Além dos novos professores 
concursados, o Governo do Es-
tado também continua contra-
tando professores por meio de 
Processo Seletivo Simplificado 
(PSS), cujas provas mais recen-
tes foram aplicadas no último 
domingo (29) em diversas cida-
des do Paraná. 

O edital valerá para o ano 
letivo de 2025, podendo ser 
prorrogado até 2026, prevendo 
o preenchimento de até 30 mil 
vagas ao longo do período de 
vigência. 

As vagas são para cargas ho-
rárias de até 40 horas semanais.

1.100 professores serão convocados 
Gabriel Rosa/AEN

Os profissionais foram aprovados em concurso público
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


